
Senhores Acionistas,
A Lojas Riachuelo S.A. apresenta a seguir o seu Relatório da Administração, comentando os resultados operacionais e fi nanceiros 
relativos ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025. Este relatório é complementar às Demonstrações Financeiras da Compa-
nhia, que foram elaboradas de acordo com os Padrões Internacionais do Relatório Financeiro (International Financial Reporting Stan-
dards – IFRS), emitidos pelo International Accounting Standards Board (IASB).

DESEMPENHO DE MERCADORIAS
VENDAS: SSS de Vestuário evoluiu 7,2% no 4T25, evidenciando a força da nossa proposta de valor
O desempenho do segmento de Mercadorias está apresentado a partir da visão de rede de lojas, que considera:
(i) Riachuelo: suas marcas próprias, produtos Carter’s e produtos Casa Riachuelo vendidos nas lojas Riachuelo, além do canal digital;
(ii) Casa Riachuelo e Carter’s: considera os produtos vendidos em suas respectivas lojas físicas (incluindo lojas Store in Store-SIS).
Os dados de vestuário não consideram o desempenho de moda casa, relógios, eletrônicos e perfumaria.

4T25 4T24 25 vs 24 2025 2024 25 vs 24
Desempenho de Vendas (R$ Mil)

Receita Líquida de Mercadorias 2.534.526 2.397.486 5,7% 7.859.870 7.219.010 8,9%
Riachuelo 2.410.765 2.293.229 5,1% 7.442.610 6.861.732 8,5%
Casa Riachuelo 40.036 34.914 14,7% 126.938 117.730 7,8%
CARTER’S 83.725 69.343 20,7% 290.322 239.548 21,2%
SSS 3,9% 13,9% n.a. 7,5% 11,3% n.a.

Receita Líquida de Vestuário 2.148.877 1.993.210 7,8% 6.515.413 5.879.690 10,8%
SSS Vestuário 7,2% 14,6% n.a. 10,3% 11,1% n.a.

Dados Operacionais
Quantidade de lojas 445 425 4,7% 445 425 4,7%
Área de vendas em mil m² 717 705 1,7% 717 705 1,7%
Receita líquida por m² (R$ por m²) 3.549 3.407 4,2% 11.056 10.262 7,7%
Ticket médio total (R$) 199 210 -5,2% 198 203 -2,5%
Ticket médio do cartão Riachuelo (R$) 252 260 -3,1% 246 250 -1,6%

No 4T25, a receita líquida de Vestuário atingiu R$2,1 bilhões, com crescimento de 7,8% em relação ao 4T24, mesmo com temperaturas 
atípicas e mais frias. No conceito mesmas lojas (SSS), o avanço foi de 7,2%, totalizando 10 trimestres consecutivos de expansão YoY.

SSS de Vestuário

Esse desempenho é resultado da forte aceitação das nossas coleções, com destaque para as campanhas de Festas e a collab Helô Ro-
cha + Riachuelo, uma colaboração que celebra o fazer manual com bordados artesanais, estampas exclusivas e shapes reimaginados.
Ao longo do ano, avançamos de forma consistente na evolução da marca Riachuelo, reforçando sua identidade proprietária e cada 
vez mais brasileira. Movimento que ganhou força com a inauguração de nossa pop up store em Pinheiros – São Paulo, um espaço 
vivo e experimental de 240 m², projetado para funcionar como laboratório criativo e materializando o novo momento da marca.
Pelo 11º trimestre consecutivo, registramos ganhos de market share, com desempenho de vendas superior ao PMC de Vestuá-
rio (IBGE) divulgado até novembro de 2025.
Em 2025, a receita líquida de Vestuário totalizou R$6,5 bilhões, evolução de 10,8% em relação ao ano de 2024, com crescimento de SSS de 10,3%.
LUCRO BRUTO: nove trimestres consecutivos de expansão da margem bruta de Vestuário e Mercadorias

(R$ Mil) 4T25 4T24 25 vs 24 2025 2024 25 vs 24
Lucro bruto de Mercadorias 1.380.067 1.244.554 10,9% 4.185.238 3.670.961 14,0%

Lucro Bruto Riachuelo 1.316.935 1.193.534 10,3% 3.971.318 3.496.355 13,6%
Lucro Bruto Casa 21.358 17.097 24,9% 67.340 55.917 20,4%
Lucro Bruto Carters 41.773 33.922 23,1% 146.580 118.689 23,5%
Margem bruta de Mercadorias 54,5% 51,9% 2,6 p.p. 53,2% 50,9% 2,3 p.p.

Riachuelo 54,6% 52,0% 2,6 p.p. 53,4% 51,0% 2,4 p.p.
Casa Riachuelo 53,3% 49,0% 4,3 p.p. 53,0% 47,5% 5,5 p.p.
CARTER’S 49,9% 48,9% 1,0 p.p. 50,5% 49,5% 1,0 p.p.

Lucro bruto de Vestuário 1.241.669 1.093.480 13,6% 3.697.331 3.195.345 15,7%
Margem bruta de Vestuário 57,8% 54,9% 2,9 p.p. 56,7% 54,3% 2,4 p.p.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2025

BALANÇOS PATRIMONIAIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

ATIVO Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ....................................... 8 942.972 599.857 1.408.391 1.154.361
Títulos e valores mobiliários .......................................... 9 498.296 985 906.817 314.010
Contas a receber............................................................. 10 1.274.621 847.207 5.512.462 5.095.153
Estoques.......................................................................... 11 1.399.092 1.202.790 1.399.092 1.202.790
Tributos a recuperar........................................................ 12 373.776 573.557 394.720 580.481
Outros ativos circulantes................................................  126.077 59.124 140.242 81.399

 4.614.834 3.283.520 9.761.724 8.428.194

Não circulante
Títulos e valores mobiliários .......................................... 9 253.950 202.400 - -
Depósitos judiciais ......................................................... 24f 63.325 50.722 65.165 52.685
Tributos a recuperar........................................................ 12 227.831 126.736 227.831 126.736
Imposto de renda e contribuição social diferido ........... 25 641.167 685.737 928.405 990.652
Outros ativos não circulantes ........................................  60 60 60 60

 1.186.333 1.065.655 1.221.461 1.170.133

Investimentos em controladas ....................................... 6 1.261.954 1.264.526 - -
Direito de Uso ................................................................. 23 943.833 964.849 943.833 964.849
Imobilizado ...................................................................... 13 1.045.001 1.000.198 1.046.341 1.002.291
Intangível ........................................................................ 14 730.848 674.279 964.616 937.613

 5.167.969 4.969.507 4.176.251 4.074.886
Total do ativo ................................................................  9.782.803 8.253.027 13.937.975 12.503.080

 Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Fornecedores .................................................................. 15 1.445.138 858.453 1.445.138 858.453
Fornecedores - “Antecipação” ....................................... 15.1 34.649 176.908 34.649 176.908
Depósitos e recursos de aceites cambiais .................... 16 - - 100.972 196.081
Empréstimos e fi nanciamentos ...................................... 21 - - 430.706 325.204
Debêntures ..................................................................... 22 - 52.423 - 52.423
Passivo de arrendamento ............................................... 23 223.798 334.732 223.798 334.732
Salários e encargos sociais ........................................... 18 363.474 324.861 414.402 375.697
Tributos a recolher .......................................................... 17 251.440 223.853 270.352 241.616
Imposto de renda e contribuição social ......................... 25 269.506 - 270.805 12.449
Partes relacionadas ........................................................  28.314 34.535 2.721 2.579
Dividendos propostos ..................................................... 27 413.300 28.763 413.300 28.763
Aluguéis variáveis a pagar .............................................  29.333 26.369 29.333 26.369
Obrigações com administradoras de cartões ................ 19 - - 2.718.238 2.662.054
Outros passivos circulantes ........................................... 20 283.387 271.608 495.137 424.760
  3.342.339 2.332.505 6.849.551 5.718.088
Não circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ...................................... 21 - - 518.740 697.227
Debêntures ..................................................................... 22 - 99.354 - 99.354
Passivo de arrendamento ............................................... 23 845.725 742.340 845.725 742.340
Provisão para riscos cíveis, 
 trabalhistas e tributários .............................................. 24 114.690 75.469 165.178 120.793
Outros passivos não circulantes .................................... 20 - - 78.607 121.794
  960.415 917.163 1.608.250 1.781.508
Patrimônio líquido  ..................................................... 27
Capital social ..................................................................  4.918.449 3.986.600 4.918.449 3.986.600
Reservas de lucros .........................................................  561.544 1.016.792 561.544 1.016.792
Ajustes de avaliação patrimonial ..................................  56 (33) 56 (33)
Total do patrimônio líquido atribuível aos
 acionistas da companhia .............................................  5.480.049 5.003.359 5.480.049 5.003.359
Participação não controlada .......................................... 27e - - 125 125
Total do patrimônio líquido....................................... 27 5.480.049 5.003.359 5.480.174 5.003.484
Total do passivo e patrimônio líquido ....................  9.782.803 8.253.027 13.937.975 12.503.080

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

 Controladora Consolidado
 Nota 2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida ..................................... 28 7.897.466 7.233.364 10.488.197 9.521.642
Custo das mercadorias vendidas ................................... 29 (4.255.251) (3.873.010) (4.255.251) (3.873.010)
Custo das operações com cartão ................................... 29 - - (439.638) (404.371)
Lucro bruto ...................................................................  3.642.215 3.360.354 5.793.308 5.244.261
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas .................................................................... 29 (2.812.726) (2.540.819) (3.877.121) (3.540.621)
Gerais e administrativas ................................................ 29 (828.493) (728.301) (1.361.066) (1.261.243)
Outros resultados operacionais ..................................... 30 1.421.003 7.179 1.345.328 (796)
Resultado de equivalência patrimonial ......................... 6 273.178 171.268 7 4
Lucro operacional.......................................................  1.695.177 269.681 1.900.456 441.605
Resultado fi nanceiro líquido
Receitas fi nanceiras ....................................................... 31 235.536 125.886 305.904 215.600
Despesas fi nanceiras ..................................................... 31 (488.896) (293.183) (633.861) (448.504)
Lucro antes do imposto de 
 renda e da contribuição social .............................  1.441.817 102.384 1.572.499 208.701
Imposto de renda e contribuição social
Correntes ........................................................................ 25 (269.506) - (382.572) (84.408)
Diferidos.......................................................................... 25 (44.571) 18.725 (62.187) (3.184)
Lucro do exercício......................................................  1.127.740 121.109 1.127.740 121.109
Lurco por ação - R$ 
Básico e diluído .............................................................. 32 0,61421 0,08161

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)
 Controladora Consolidado
 Nota nº 2025 2024 2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e 
 da contribuição social ..............................................................  1.441.817 102.384 1.572.499 208.701
Ajustes de:
Estimativa para perdas de créditos esperadas ............................... 10 - - 854.052 787.456
Resultado de equivalência patrimonial ........................................... 6 (273.178) (171.268) (7) (4)
Recuperação de tributos .................................................................. 30 (769) (9.738) (1.344) (10.302)
Depreciações e amortizações .......................................................... 13 e 14 305.622 342.176 480.734 422.215
Estimativa para perdas(ganho) nos estoques ................................. 11 70.964 71.592 70.964 71.592
Provisão (reversão) para riscos cíveis, trabalhistas e tributários ... 24 54.672 37.782 59.836 50.617
Encargos fi nanceiros sobre fi nanciamentos .................................... 16,21, 22 e 31 351.557 63.236 385.576 204.418
Juros provisionados sobre passivo de arrendamento .................... 23 117.667 114.101 117.667 114.101
Depreciação sobre direito de uso .................................................... 23 270.673 238.826 270.673 238.826
Perda (ganho) da alienação de propriedade investimento ............. 5 (1.426.629) - (1.426.629) -
Perda (ganho) da alienação do imobilizado ..................................... 13 (2.813) (1.764) (2.813) (1.764)
Juros de títulos e valores mobiliários.............................................. 9 (36.122) (16) (36.122) (16)
(Redução) aumento nos ativos operacionais:
Clientes .............................................................................................  (427.414) 164.476 (1.271.361) (1.207.344)
Estoques............................................................................................  (267.266) (214.667) (267.266) (214.667)
Tributos a recuperar..........................................................................  99.455 188.894 86.010 206.748
Outros ativos .....................................................................................  (234.115) 5.430 (226.005) 2.575
Depósitos judiciais ........................................................................... 24 (12.603) (2.510) (12.480) (2.317)
(Redução) aumento nos passivos operacionais:
Fornecedores ....................................................................................  586.685 (85.070) 586.685 (85.070)
Fornecedores - “Antecipação” .........................................................  (142.259) 48.865 (142.259) 48.865
Salários e encargos sociais .............................................................  38.613 43.038 38.705 52.113
Impostos e contribuições a recolher ................................................  139.354 49.886 140.503 63.291
Partes relacionadas ..........................................................................  (6.221) 12.106 142 858
Obrigações com administradoras de cartões ..................................  - - 56.184 301.903
Depósitos e recursos de aceites cambiais ...................................... 16 - - (112.983) (283.734)
Outros passivos ................................................................................  11.780 42.700 27.191 45.959
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ..........  659.470 1.040.459 1.248.152 1.015.020
Recebimento de dividendos e lucros das investidas ...................... 6 199.980 99.990 - -
Imposto de renda e contribuição social pagos ................................ 25 - - (111.767) (71.959)
Contigências trabalhistas, tributários e cíveis pagos ..................... 24 (15.451) (19.422) (15.451) (25.053)
Juros pagos ...................................................................................... 21, 22 e 31 (212.152) (31.432) (354.039) (148.095)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ..........  631.847 1.089.595 766.895 769.913
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível ............................................. 13 e 14 (484.465) (367.024) (576.303) (395.471)
Aquisição de títulos e valores mobiliários ...................................... 9 (529.320) 386.675 (729.189) 386.397
Resgates de títulos e valores mobiliários ....................................... 9 16.581 30.525 172.580 -
Recebimento pela venda de propriedade para investimento ......... 5.2 1.587.000 - 1.587.000 -
Recebimento pela venda de imobilizado .........................................  167.162 1.012 167.162 1.012
Caixa líquido gerado pelas atividades de investimentos ...  756.958 51.188 621.250 (8.062)
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
Aumento de capital .......................................................................... 27 680.000 - 680.000 -
Dividendos pagos ............................................................................. 27 (1.203.463) (133.613) (1.203.463) (133.613)
Captação de empréstimos e fi nanciamentos .................................. 21 - - 137.313 55.291
Amortização emprestimos e fi nanciamentos .................................. 21 - - (225.738) (325.762)
Amortização do passivo de arrendamento ...................................... 23 (372.227) (336.517) (372.227) (336.517)
Amortização de debêntures ............................................................. 22 (150.000) (150.000) (150.000) (150.000)
Caixa líquido (aplicado 
 nas) atividades de fi nanciamentos.........................................  (1.045.690) (620.130) (1.134.115) (890.601)
(Aumento) redução líquido do 
 saldo de caixa e equivalentes de caixa ...............................  343.115 520.653 254.030 (128.750)
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa ............................... 8 599.857 79.204 1.154.361 1.283.111
Saldo fi nal do caixa e equivalentes de caixa .................................. 8 942.972 599.857 1.408.391 1.154.361
(Aumento) redução líquido do 
 saldo de caixa e equivalentes de caixa ...............................  343.115 520.653 254.030 (128.750)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Lucro do exercício........................................................................  1.127.740 121.109 1.127.740 121.109
Outros componentes do resultado abrangente......................  - - - -
Lucro abrangente do exercício .................................................  1.127.740 121.109 1.127.740 121.109
Atribuível a
Acionistas da Companhia ................................................................  1.127.740 121.109 1.127.740 121.109
Participação não controladora .........................................................  - - - 7
Total do resultado abrangente do exercício ..........................  1.127.740 121.109 1.127.740 121.116

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.
      Atribuível aos acionistas da Companhia
       Reservas de lucros
  Capital Reserva Reserva de Ajustes de Lucros  Participação não Total do
 Nota social legal Investimentos avaliação patrimonial acumulados Total controladora patrimônio líquido

Em 31 de dezembro de 2023 ............................................................   3.986.600 126.785 917.661 (56) - 5.030.990 118 5.031.108
Lucro do exercício .................................................................................   - - - - 121.109 121.109 - 121.109
Constituição da reserva legal ..............................................................   - 6.056 - - (6.056) - - -
Ajuste avaliação patrimonial ...............................................................  27 e - - - 23 - 23 7 30
Dividendos propostos ...........................................................................   - - - - (28.763) (28.763) - (28.763)
Dividendos intermediários ...................................................................  27 c - - (120.000) - - (120.000) - (120.000)
Absorção do lucro .................................................................................   - - 86.290 - (86.290) - - -
Em 31 de dezembro de 2024 ............................................................   3.986.600 132.841 883.951 (33) - 5.003.359 125 5.003.484
Aumento capital social .........................................................................  27a 931.849 - - - - 931.849 - 931.849
Lucro do exercício .................................................................................   - - - - 1.127.740 1.127.740 - 1.127.740
Constituição da reserva legal ..............................................................   - 56.387 - - (56.387) - - -
Ajuste avaliação patrimonial ...............................................................   - - - 89 - 89 - 89
Dividendos intermediários ...................................................................  27 c - - (885.000) - - (885.000) - (885.000)
Dividendos intercalares ........................................................................  27 c - - - - (703.000) (703.000) - (703.000)
Absorção do lucro .................................................................................  27 d - - 373.365 - (368.353) 5.012 - 5.012
Em 31 de dezembro de 2025 ............................................................   4.918.449 189.228 372.316 56 - 5.480.049 125 5.480.174

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

continua...

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Lojas Riachuelo S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) e suas Controladas (conjuntamente, “o Grupo”) é uma sociedade anônima 
brasileira de capital fechado com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e é Controlada integral da Guararapes Confec-
ções S.A. (“Guararapes”), sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade de Natal, Estado de Rio Grande do Norte, lista-
da na (B3 S.A. – Brasil Bolsa Balcão) sob o código de negociação (“ticker”) GUAR3, alterado para RIAA3 em 5 de fevereiro de 2026, 
com o nome de pregão da Companhia alterado para RIACHUELO. O Grupo tem como atividades principais: Venda de confecções em 
geral, artigos de uso pessoal e quaisquer outros correlatos por meio de uma cadeia de pontos de varejo (lojas e e-commerce). Parte 
de suas vendas no varejo são fi nanciadas pela sua fi nanceira própria, através de suas operações com conta digital, cartões Private 
Label e Bandeirados, além da concessão de empréstimos pessoais a esses mesmos clientes. A Companhia opera com uma rede de 
445 (425 em 31 de dezembro de 2024) lojas presentes em todo território nacional e de sua plataforma de e-commerce. A Companhia 
também atua na operação de Marketplace, intermediando a venda de outras marcas (sellers) dentro de suas plataformas digitais e 
opera com exclusividade a marca Carter’s no Brasil pelo prazo de dez anos, conforme contrato celebrado em 2020. A emissão des-
sas demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela alta Administração, em 19 de março de 2026.

2. PRINCIPAIS EVENTOS OCORRIDOS NO ANO
VENDA DO MIDWAY MALL: Em 17 de dezembro de 2025, a Lojas Riachuelo S.A. celebrou contrato defi nitivo com a Capitânia Capi-
tal S.A. e demais co-investidores (“Compradores”) para a alienação da totalidade das quotas representativas do capital social da Mid-
way Shopping Center Ltda. (“Midway Mall”), além de determinados imóveis localizados na região do empreendimento. A alienação 
do Midway Mall resultou na baixa integral dos ativos e passivos relacionados à Midway Shopping Center Ltda. e dos imóveis direta-
mente vinculados à transação. Detalhes do valor da transação e impactos contábeis vide NE 5. RIACHUELO MIDWAY EP FUNDO 
DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS: AUMENTO DE CAPITAL: Em 28 de fevereiro e 05 de novembro de 2025, a 
Companhia recebeu aporte de capital de sua controladora Guararapes Confecções, nos montantes de R$ 251.849 e R$ 680.000, res-
pectivamente, sendo esse último por meio de transferência das cotas das sociedades Midway Shopping e Midwest Estacionamento 
conforme NE 27a. Em 14 de novembro de 2025 foram iniciadas as operações do FIDC Midway EP, originando inicialmente de novos 
contratos de Empréstimos pessoais cedidos pela controlada indireta Midway Financeira. Constituído sob a forma de condomínio fe-
chado, de modo que as cotas somente serão resgatadas ao término do prazo de duração da respectiva série ou em caso de liquidação 
do Fundo. A Companhia é a titular de todas as quotas subordinadas. Os impactos contábeis e políticas estão descritos na NE 6. RE-
FORMA TRIBUTÁRIA SOBRE CONSUMO: A Reforma tributária sobre o consumo (“Reforma tributária”), estabelece a substituição 
de quatro tributos atualmente incidentes sobre o consumo: PIS, COFINS, ICMS e ISS, por dois tributos: Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) e pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), institui o Imposto Seletivo (IS) (sobre produtos identifi cados como nocivos à 
saúde e/ou que causam danos ao meio ambiente), assim como estabelece uma diminuição do campo de incidência do IPI. Os novos 
tributos e as novas alíquotas, entram em vigor gradualmente a partir de 1º de janeiro de 2027, com a substituição total dos tributos 
atuais até 2033. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. 
Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão ple-
namente conhecidos quando da fi nalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequen-
temente, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações fi nanceiras de 31 de dezembro de 2025 da Companhia.

3. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
3.1. DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE: Essas demonstrações fi nanceiras foram elaboradas conforme as normas contábeis in-
ternacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo Internacional Acconting Standards Board (IASB), incluindo as interpretações 
emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations Commit-
tee (SIC Interpretations) e as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), incluindo pronunciamentos, orientações e interpre-
tações emitidas pelo CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis), aprovados pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários) e pelas 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
fi nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 3.2. DECLARAÇÃO 
DE RELEVÂNCIA: Aplicamos a Orientação Técnica OCPC 7 e atendendo aos requerimentos mínimos e, ao mesmo tempo, divulgan-
do somente informações relevantes, que auxiliem os leitores na tomada de decisões. Portanto, todas as informações relevantes usa-
das na gestão do negócio estão evidenciadas neste documento. 3.3. BASE DE MENSURAÇÃO: As demonstrações fi nanceiras in-
dividuais e consolidadas foram elaboradas considerando o custo histórico como base de valor, exceto quanto a determinados ativos 
e passivos fi nanceiros mensurados a valor justo. 3.4. MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO: Apresentamos as demonstra-
ções fi nanceiras em Reais (R$), moeda funcional do Grupo , com saldos arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando in-
dicado o contrário. Para a controlada do exterior (Riachuelo Shanghai), que atua em ambiente econômico estável, as demonstrações 
do resultado são convertidas para Reais pela taxa de câmbio média mensal e os ativos e passivos pela taxa de fechamento. Os itens 
do patrimônio líquido são mantidos pela taxa histórica em todos os cenários. 3.5. AJUSTE A VALOR PRESENTE DE ATIVOS E 
PASSIVOS: Os ativos e passivos de longo prazo, e quando relevantes os de curto prazo, são ajustados ao valor presente, em base 
exponencial “pro rata” com base na taxa de CDI. 3.6. POLÍTICAS CONTÁBEIS: Aplicamos de modo consistente as políticas contá-
beis materiais nos exercícios apresentados. Estas políticas contábeis estão descritas nas respectivas notas explicativas destas de-
monstrações fi nanceiras. 3.7. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: A preparação das demonstrações fi nan-
ceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia 
no processo de aplicação das práticas contábeis. As estimativas e premissas contábeis são continuamente avaliadas e baseiam-se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros consideradas razoáveis para as circunstân-
cias. Tais estimativas e premissas podem divergir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes da revisão das estimativas contá-
beis são reconhecidos no exercício da revisão. As estimativas e premissas que apresentam um risco signifi cativo, com probabilida-
de de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social estão contempladas em 

suas respectivas notas explicativas, quando aplicáveis: • Perdas estimadas em crédito – NE 10; • Perdas estimadas em estoques – 
NE 11; • Determinação da vida útil e Avaliação de impairment do ativo imobilizado – NE 13; • Mensuração dos arrendamentos – 
NE 23; • Provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários, passivos e ativos contingentes – NE 24; • Realização do imposto de 
renda e contribuição social – NE 25. 3.8. CONSOLIDAÇÃO: A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o con-
trole, isto é, quando está exposta ou tem direito a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida e tem capacidade de diri-
gir as atividades relevantes da investida. As empresas controladas, incluídas na consolidação, estão descritas na Nota 6. 3.9. ALTE-
RAÇÕES ÀS IFRS’S E NOVAS INTERPRETAÇÕES: Apresentamos a seguir as normas que entraram em vigor a partir de 1º de ja-
neiro de 2025 e as novas normas e alterações de normas que entrarão em vigor nos próximos anos e são aplicáveis para o negócio 
da Companhia e suas Controladas. 3.9.1. IFRSs NOVAS E ALTERADAS EM VIGOR NO EXERCÍCIO CORRENTE: 1. Alterações à 
IAS 21/CPC 02 – Os Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio intitulada Falta de Conversibilidade: As alterações especifi cam como 
avaliar se uma moeda é conversível, e como determinar a taxa de câmbio quando não for. A seguinte alteração não teve um impac-
to signifi cativo nas demonstrações fi nanceiras consolidadas do Grupo. As alterações são aplicáveis para períodos anuais iniciados 
em ou após 1º de janeiro de 2025. 3.9.2. IFRSs NOVAS E REVISADAS EMITIDAS E AINDA NÃO APLICÁVEIS: As seguintes al-
terações de normas foram emitidas pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 2025. A adoção antecipada de normas, 
embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). 1. Norma IFRS 9 e IFRS 
7 / CPC 48 e CPC 40 - Classifi cação e Mensuração de Instrumentos Financeiros: em 30 de maio de 2024, o IASB emitiu alterações ao 
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação para responder a questões práticas recentes, 
melhorar o entendimento, bem como incluir novos requisitos aplicáveis a empresas em geral e não apenas a instituições fi nanceiras. 
As referidas alterações têm vigência a partir de 1º de janeiro de 2026. 2. Norma IFRS S1 e S2 – Requisitos gerais para divulgação de 
informações fi nanceiras relacionadas à sustentabilidade e clima: Em atenção à Resolução CVM nº 193/2023, visa exigir que uma en-
tidade divulgue informações sobre os seus riscos e oportunidades relacionados com a sustentabilidade e clima que sejam úteis para 
os usuários principais de relatórios fi nanceiros para fi ns gerais na tomada de decisões relacionadas com o fornecimento de recursos 
à entidade. As normas são mandatórias a partir 1° de janeiro de 2026. Embora a adoção antecipada seja permitida nesse caso, o 
Grupo não irá adotar antecipadamente as normas. 3. Norma IFRS 18/CPC26 (R1) – Apresentação e Divulgação das Demonstrações 
Financeiras: Visa promover a consistência na apresentação e divulgação das demonstrações fi nanceiras, fornecendo aos investido-
res uma melhor base para analisar e comparar o desempenho das empresas. As principais alterações da norma são: i) Novas cate-
gorias e subtotais no DRE: operacional, investimento e fi nanciamento; ii) Divulgação em notas explicativas sobre métricas não GAAP 
(EBITDA); e iii) Apresentação das despesas operacionais especifi cadas por natureza. Embora a adoção do IFRS 18 não tenha impac-
to no lucro líquido do Grupo, espera-se que o agrupamento de itens de receitas e despesas na demonstração do resultado nas novas 
categorias tenha impacto em como o resultado operacional é calculado e divulgado. A norma tem vigência a partir de 1° de janeiro 
de 2027. 4. IFRS 19 - Subsidiárias sem Obrigação Pública de Prestação de Contas: Divulgações e alterações: Esta nova norma e alte-
rações permitem que certas subsidiárias elegíveis de entidades controladoras que reportam sob normas contábeis internacionais 
(IFRS Accounting Standards) apliquem requisitos de divulgação reduzidos, de forma a equilibrar as necessidades de informação dos 
usuários das demonstrações fi nanceiras das subsidiárias elegíveis com a economia de custos para os preparadores. O IFRS 19 é uma 
norma voluntária para subsidiárias elegíveis com vigência a partir de 1ª de janeiro de 2027. A Companhia não pretende adotar a nova 
norma. 5. Melhorias Anuais às normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) - Volume 11: As melhorias anuais se li-
mitam a alterações que visam esclarecer a redação de algumas normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) ou cor-
rigir consequências não intencionais relativamente menores, omissões ou confl itos entre os requisitos das normas contábeis inter-
nacionais (IFRS Accounting Standards). As alterações referem-se às seguintes normas: • IFRS 1 - “Adoção Inicial das Normas Inter-
nacionais de Relatório Financeiro”; • IFRS 7 - “Instrumentos Financeiros: Divulgação e sua Orientação de Implementação do IFRS 7”; 
• IFRS 9 - “Instrumentos Financeiros”; • IFRS 10 - “Demonstrações Financeiras Consolidadas”; e • IAS 7 - “Demonstração dos Flu-
xos de Caixa”. 6. Alterações aos Exemplos Ilustrativos sobre IFRS 7, IFRS 18, IAS 1, IAS 8, IAS 36 e IAS 37 - “Divulgação de Incerte-
zas nas Demonstrações Financeiras”: Essas alterações incluem exemplos que ilustram como uma entidade pode aplicar os requisi-
tos das normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) para divulgar os efeitos de incertezas em suas demonstrações 
fi nanceiras. Os exemplos demonstram como divulgar os impactos de incertezas em cenários relacionados ao clima, mas os princípios 
e requisitos também são aplicáveis à divulgação de outras incertezas. Os exemplos não acrescentam nem alteram exigências das 
normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) e, portanto, não há requisitos de transição. Em vez disso, esses exem-
plos acompanharão as respectivas normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) às quais estão relacionados. O Gru-
po está em processo inicial de análise dos efeitos dessas alterações em suas demonstrações fi nanceiras, porém não espera que re-
sultem em impactos materiais no patrimônio líquido consolidado.

4. GERENCIAMENTO DE RISCOS
4.1. FATORES DE RISCO: As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos: operacionais, risco de mercado, risco de liquidez, ris-
co de crédito e riscos associados ao meio ambiente e sociedade. O programa de gestão de riscos concentra-se na imprevisibilidade 
e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho fi nanceiro do Grupo. A gestão de risco é realizada pela Diretoria Exe-
cutiva e tesouraria corporativa, que identifi ca, avalia e protege a Companhia e suas controladas contra eventuais riscos fi nanceiros 
em cooperação com as unidades operacionais do Grupo. O Conselho de Administração estabelece princípios para a gestão de risco 
global, bem como para áreas específi cas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de crédito, uso de instrumentos fi nancei-
ros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. As análises de sensibilidade aqui apresentadas estão de 
acordo com o IFRS 7/CPC 40 (R1) Instrumentos Financeiros – Evidenciação, aprovado pela Resolução CVM nº 121 de 03/06/2022. 
(a) Risco Operacional: É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, 
pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles 
decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacio-
nais surgem de todas as operações da Companhia. O objetivo da Administração é administrar o risco operacional de todo o Grupo 

para: (i) evitar a ocorrência de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação da organização e de suas controladas e coligadas; e (ii) bus-
car efi cácia de custos. (b) Risco de Mercado: (i) Risco Cambial: O risco cambial do Grupo provém, basicamente, da importação 
de produtos para revenda. Para as operações em moeda estrangeira relacionadas com o seu ciclo operacional não é adotado nenhum 
mecanismo de proteção a possíveis variações cambiais considerando, apesar dos volumes transacionados, o rápido giro relaciona-
do ao curto prazo de pagamento, que reduz os riscos de aumentos da variação cambial. (ii) Risco do fl uxo de caixa ou valor jus-
to associado com taxa de juros: A Companhia e suas controladas podem incorrer em perdas por conta de fl utuações nas taxas 
de juros, que aumentem as despesas fi nanceiras relativas aos passivos fi nanceiros praticados, captados junto ao mercado. Em rela-
ção às aplicações fi nanceiras mantidas pela Companhia e suas controladas, diretas e indiretas, as mesmas possuem condições de 
contratação atuais semelhantes àquelas em que as mesmas se originaram e, portanto, os valores registrados estão próximos aos va-
lores de mercado. (c) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente. O principal fator de risco de mercado 
que afeta o negócio é a concessão de crédito aos clientes. Para minimizar as possíveis perdas com inadimplência de seus clientes, 
a Companhia e sua controlada indireta Midway Financeira, adotam uma política de gestão rigorosa na concessão de crédito, consis-
tindo em análises criteriosas do perfi l dos clientes, bem como monitoramento tempestivo dos saldos a receber. As estimativas para 
perdas de créditos esperadas, bem como a política contábil estão descritas conforme NE 10. Administração não espera nenhuma 
perda relevante decorrente de inadimplência dessas contrapartes superior ao valor já estimado. (d) Risco de liquidez: A Adminis-
tração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que se tenha caixa sufi ciente para 
atender às necessidades operacionais. Essas previsões levam em consideração os planos de fi nanciamento da dívida do Grupo, cum-

O lucro bruto de Vestuário atingiu R$1,2 bilhão no 4T25, crescimento de 13,6% em relação ao 4T24. A margem bruta de Ves-
tuário apresentou evolução YoY pelo 9º trimestre consecutivo e alcançou 57,8% (+2,9 p.p.), seguindo a tendência apresentada ao 
longo do ano, o que evidencia a consistência na execução dos pilares estratégicos, impulsionado por melhorias na efi ciência fabril, 
redução do nível de demarcação e maior inteligência nos processos de precifi cação.
No mesmo período, o lucro bruto de Mercadorias totalizou R$1,4 bilhão, evolução de 10,9% em relação ao lucro bruto do 4T24. A 
margem bruta de Mercadorias alcançou 54,5% no 4T25, ganho de 2,6 p.p. vs. mesmo período do ano anterior.

Margem Bruta

Em 2025, o lucro bruto de Vestuário totalizou R$3,7 bilhões, evolução de 15,7% em relação ao ano de 2024, e a margem bruta 
de Vestuário cresceu robustos 2,4 p.p. para 56,7%.
EBITDA: patamar recorde e maior margem EBITDA dos últimos anos

(R$ Mil) 4T25 4T24 25 vs 24 2025 2024 25 vs 24
Receita líquida 2.534.526 2.397.486 5,7% 7.859.870 7.219.010 8,9%
CMV (1.154.459) (1.152.932) 0,1% (3.674.632) (3.548.049) 3,6%
Lucro bruto 1.380.067 1.244.554 10,9% 4.185.238 3.670.961 14,0%
 Margem bruta 54,5% 51,9% 2,6 p.p. 53,2% 50,9% 2,3 p.p.
EBITDA 1.910.691 421.187 353,6% 2.548.898 951.338 167,9%
 Margem EBITDA 75,4% 17,6% 57,8 p.p. 32,4% 13,2% 19,2 p.p.
Outros itens* (1.403.332) 17.097 n.a. (1.378.156) 35.285 n.a.
 Baixa de ativos e outros - 17.097 n.a. 25.176 35.285 -28,6%
 Efeitos da transação do Midway Mall (1.403.332) - n.a. (1.403.332) - n.a.
EBITDA ajustado 507.359 438.283 15,8% 1.170.742 986.623 18,7%
 Margem EBITDA ajustada 20,0% 18,3% 1,7 p.p. 14,9% 13,7% 1,2 p.p.

(*) Referem-se às receitas e/ou despesas não recorrentes como baixa de ativos, alienação de imobilizado, recuperação de tributos, 
e outros. No 4T25, a receita de R$1,4 bilhão resulta do ganho com a transação do Midway Mall, conforme divulgado pela Com-
panhia em 17 de dezembro de 2025 e detalhado na Nota Explicativa 5.3 da Demonstração Financeira.

O segmento de Mercadorias apresentou EBITDA ajustado recorde de R$507,4 milhões no 4T25, 15,8% superior ao 4T24. A mar-
gem EBITDA ajustada atingiu 20,0%, e aumentou 1,7 p.p. em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.
O canal digital mantém trajetória de crescimento acelerado, sustentada por ganhos robustos de escala e evolução consistente de rentabili-
dade. A expansão na receita e o avanço de margem em 2025 demonstram a efi cácia do novo modelo operacional, alavancado por tecnolo-
gia proprietária, dados e inteligência artifi cial. Com isso, o canal digital se posiciona como um componente estrutural da tese de crescimen-
to sustentável da Companhia, em total alinhamento às prioridades de efi ciência, diferenciação e geração de valor de longo prazo.
No ano, o EBITDA ajustado de Mercadorias totalizou R$1,2 bilhão vs. R$986,6 milhões em 2024, refl etindo avanço consistente na 
rentabilidade operacional, com evolução de margem EBITDA ajustado de Mercadorias para 14,9% vs. 13,7% no ano anterior.

EBITDA Ajustado de Mercadorias

QUANTIDADE DE LOJAS
Em linha com o nosso plano de expansão, inauguramos seis novas lojas no 4T25, destas, quatro da marca Riachuelo, retomando o
foco para o posicionamento estratégico do nosso core business. Com isso, somamos 21 inaugurações em 2025, sendo:
• 8 Riachuelo
• 8 Carter’s
• 3 Casa Riachuelo
• 2 FANLAB
Com estas inaugurações, encerramos o ano de 2025 com 445 lojas, das quais 342 são lojas da Riachuelo, 81 Carter’s, 13 Casa Ria-
chuelo e 9 FANLAB. Além disso, temos outras lojas no modelo store in store (SIS), sendo 14 Casa Riachuelo SIS e 1 Carter’s SIS.

Quantidade de Lojas*

* Não inclui as lojas no modelo store in store (SIS)

Área de Vendas por safra - 4T25

Prêmios e Reconhecimentos
A Companhia recebeu as seguintes premiações e reconhecimentos em 2025:
• Integrou a carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da B3;
• Conquistou a nota máxima (A+) no CDP Clima;
• 7ª posição no ranking do Índice de Transparência da Moda Brasil 2025;
• Venceu o prêmio Empresas que Mais Respeitam o Consumidor 2025 - categoria Lojas de Departamento – Vestuário;
• Ficou em segundo lugar no prêmio Marcas dos Cariocas 2025: moda feminina;
• Foi premiada em 54º lugar no Anuário Integridade ESG 2025 - 100 empresas brasileiras com maior destaque ESG;
• A Casa Riachuelo venceu a etapa nacional do Prêmio GIA (Global Innovation Award) 2025, anunciada pela ABCasa.

Informações não Auditadas pelos Auditores
Todas as informações não monetárias apresentadas neste relatório não foram auditadas pelos auditores independentes do Grupo.

Cumprimento das disposições sobre equidade previstas na Lei nº 15.177/25
As informações exigidas pela Lei nº 15.177/25 serão divulgadas na Proposta da Administração a ser disponibilizada aos acionis-
tas do Grupo na data da convocação da Assembleia Geral Ordinária, nos termos do art. 133 da Lei nº 6.404/76.

Agradecimentos
A Companhia agradece aos seus clientes, acionistas, fornecedores e instituições fi nanceiras pela confi ança depositada, e aos seus 
colaboradores, pela dedicação, comprometimento e efi ciência.
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(c) ANTECIPAÇÃO DE RECEBÍVEIS: (c1) Com Terceiros: Operações com cartão de crédito provenientes de outras instituições 
fi nanceiras. No exercício fi ndo em 31 de dezembro 2025, a Companhia realizou a antecipação de recebíveis de cartão de crédito de 
terceiros no valor total de R$ 2.258.678 (R$ 2.026.503 em 31 de dezembro de 2024) transação que gerou uma despesa fi nanceira de 
R$ 45.836 (R$ 32.604 em 31 dezembro de 2024) conforme (NE 31). (c2) Cessão de Recebíveis ao FIDC: Além das antecipações, 
o Grupo utiliza a cessão de recebíveis ao FIDC Midway EY (Fundo de Investimento em Direitos Creditórios) como uma ferramenta para 
gerir seu fl uxo de caixa, cedendo recebíveis de empréstimos da controlada indireta Midway Financeira. Segue composição abaixo:

 FIDC Midway EP
 2025
Direito Creditório a venda ............................................................................................................ 50.461
 50.461
Provisão para perdas por valor recuperável ...................................................................................... (959)
 49.502
(d) Cronograma de Vencimento das Contas a Receber:
  Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
À vencer ..........................................................................................................  1.274.621 847.207 3.703.598 4.201.183
Vencidos até 30 dias ........................................................................................  - - 49.624 44.976
Vencidos de 31 a 60 dias .................................................................................  - - 71.820 74.925
Vencidos de 61 a 90 dias .................................................................................  - - 63.112 77.428
Vencidos de 91 a 180 dias ...............................................................................  - - 380.520 239.588
Vencidos de 181 a 360 dias .............................................................................  - - 732.035 457.053
Vencidos de 361 a 540 dias .............................................................................  - - 511.753 -
Vencidos .........................................................................................................  1.274.621 847.207 5.512.462 5.095.153
Cabe ressaltar que a partir de 2025 a Companhia passou a efetuar a baixa para perda dos títulos vencidos acima de 541 dias, con-
forme práticas da controlada indireta Midway Financeira.
(e) Movimentação da estimativa para perdas de créditos esperadas:
 Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 .............................................................................................. (1.189.470)
Constituições ...................................................................................................................................... (1.119.807)
Reversões ........................................................................................................................................... 332.351
Perdas ................................................................................................................................................. 971.639
Saldo em 31 de dezembro de 2024 .............................................................................................. (1.005.287)
Constituições ...................................................................................................................................... (1.144.122)
Reversões ........................................................................................................................................... 290.070
Perdas ................................................................................................................................................. 272.324
Saldo em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................. (1.587.015)
(f) Composição das operações nos correspondentes estágios/qualidade do crédito da controlada indireta Midway Fi-
nanceira: Avaliamos o comportamento de toda a carteira de crédito, tanto na recuperação quanto na concessão do crédito, levando
em consideração a probabilidade e exposição à inadimplência e perda efetiva em cada faixa de atraso durante todo o prazo das ope-
rações para mensurar e estimar as perdas esperadas. A carteira é alocada por Estágios, e a migração entre estágios acontece de acor-
do com as mudanças no risco de crédito, conforme abaixo: • Estágio 1. Operações em dia e até 30 dias de atraso; • Estágio 2. Opera-
ções com atraso superior a 30 (trinta) dias e até 90 dias de atraso; • Estágio 3. Operações com mais de 90 (noventa) dias de atraso.
 Créditos a vencer e vencidos por estágio Total das Provisão constituída por estágio Total da
 Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Operações Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 provisão
Saldos em 31/12/2024 ............  4.600.923 236.887 880.584 5.718.394 (301.050) (59.247) (644.990) (1.005.287)
Transferência entre estágios.....  (52.566) (83.717) 136.283 - 3.657 27.355 (31.012) -
Movimentação (*) ......................  131.116 26.232 740.420 897.767 87.791 (21.645) (646.915) (580.769)
Saldos em 31/12/2025 ............  4.679.473 179.402 1.757.287 6.616.161 (209.602) (53.537) (1.322.917) (1.586.056)
Composição por faixa /
 Avaliação de Provisão .......  70,73% 2,71% 26,56% 100,00% 4,48% 29,84% 75,28%
(*) Considerando dentro da movimentação a aquisição de novas operações, apropriação de juros, liquidações parciais e totais de operações.
(g) Renegociações da Controlada Indireta Midway Financeira: As operações renegociadas no exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2025, totalizaram o montante de R$ 288.717 (R$ 441.533 em 31 de dezembro de 2024). Os recebimentos de operações re-
cuperadas totalizaram em 31 de dezembro de 2025 o montante de R$ 96.352 (R$ 111.193 em 31 de dezembro de 2024).

11. ESTOQUES
POLÍTICA CONTÁBIL: Os estoques, incluindo os itens de almoxarifado e embalagens, são avaliados ao custo médio de aquisição ou 
importação, mensurados pelo menor valor resultante entre a comparação do custo e do valor de mercado, incluindo-se os itens de almo-
xarifado e embalagens. Quando necessário, os estoques são deduzidos de provisão para perdas, constituída em casos de desvaloriza-
ção, obsolescência de produtos e perdas de inventário físico. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: • Estima-
tiva para perdas de inventário: A estimativa para perdas dos estoques é feita com base no percentual de histórico de perdas na exe-
cução do inventário físico de lojas e dos centros de distribuição, além de considerar produtos com giro lento ou não vendáveis.
(a) Composição do Saldo
 Controladora e Consolidado
 2025 2024
Mercadorias para revenda ................................................................................................................. 1.355.511 1.183.353
Materiais de embalagens e outros .................................................................................................... 24.463 21.527
Importação em andamento ................................................................................................................ 128.591 66.195
Estimativa para perdas nos estoques ................................................................................................ (109.473) (68.285)
 1.399.092 1.202.790
O valor da estimativa para perdas no estoque refere-se às prováveis perdas de inventário, conforme movimentação descrita a seguir:
(b) Movimentação da Estimativa para Perdas nos Estoques
 Controladora e Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 .............................................................................................. (64.330)
Constituições ...................................................................................................................................... (71.592)
Baixa da estimativa por utilização ..................................................................................................... 67.637
Saldo em 31 de dezembro de 2024 .............................................................................................. (68.285)
Constituições ...................................................................................................................................... (70.964)
Baixa da estimativa por utilização ..................................................................................................... 29.776
Saldo em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................. (109.473)
Considerando os índices atuais de estoques, incluído as estimativas relacionadas, a Administração entende que não há nenhum im-
pacto signifi cativo que exija qualquer alteração das práticas adotadas.

12. TRIBUTOS A RECUPERAR
POLÍTICA CONTÁBIL: Tratam-se de impostos a recuperar, registrados no ativo da Companhia conforme movimentação descrita a seguir:
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
 Serviços (ICMS) - ativo imobilizado ...............................................................  50.328 43.605 50.328 43.605
ICMS a compensar ...........................................................................................  66.604 36.417 66.604 36.417
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF)
 sobre aplicação fi nanceira (*) ........................................................................  192.312 184.704 192.312 184.704
PIS e COFINS (**) .............................................................................................  247.358 393.553 247.358 393.553
INSS a recuperar ..............................................................................................  19.364 19.364 19.364 19.364
Outros ................................................................................................................  25.641 22.650 46.585 29.574
 601.607 700.293 622.551 707.217
Circulante ..........................................................................................................  373.776 573.557 394.720 580.481
Não circulante ..................................................................................................  227.831 126.736 227.831 126.736
 601.607 700.293 622.551 707.217
(*) Imposto de renda sobre aplicações fi nanceiras a serem compensados nos exercícios seguintes, também estão nesta linha, os

créditos de IRPJ e CSSL reconhecidos em 2021, quando o Supremo Tribunal Federal julgou inconstitucional, a incidência sobre 
os valores referentes à taxa SELIC recebidos em razão da repetição de indébitos tributários. Os saldos são corrigidos mensal-
mente pela Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (Selic), NE 24 (d).

(**) Referem-se a créditos ordinários de PIS e COFINS da Companhia (ex: insumos, energia elétrica, aluguel, entre outros).

13. IMOBILIZADO
POLÍTICA CONTÁBIL: Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido de depreciação acumulada e, quando apli-
cável, provisão para redução ao valor de recuperação. A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas que levam em consideração 
o tempo de vida útil-econômica dos bens. As instalações e benfeitorias nas unidades locadas da Companhia são depreciadas pelo prazo 
de locação ou pelo tempo de vida útil-econômica dos bens, dos dois o menor. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros 
ativos é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos
Veículos ............................................................................................................................................... 3 – 10
Benfeitorias em imóveis de terceiros ................................................................................................ 2 – 50
Edifícios ............................................................................................................................................... 50
Móveis, utensílios e equipamentos ................................................................................................... 4 – 10
Instalações .......................................................................................................................................... 10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercício. A Administração da Com-
panhia e de suas controladas concluiu que os principais ativos não sofreram signifi cativas variações de preço desde a data de formação 
e/ou reforma, e, ainda, que as taxas admitidas para a depreciação representam adequadamente o tempo de vida útil-econômica espera-
da para os bens do ativo. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: • Impairment de ativos não fi nanceiros: A 
cada encerramento do exercício, a Companhia e as suas controladas revisam os bens do ativo imobilizado e intangível, com base em ava-
liações de especialistas internos, com o objetivo de identifi car: i) Possíveis evidências de que seus ativos possam estar desvalorizados; e 
ii) Alterações na forma de uso e manutenção que possam afetar a vida útil dos seus bens do ativo imobilizado e intangível. Na existência 
de tais indicativos, a Administração efetua uma análise detalhada do valor recuperável para cada ativo por meio do cálculo do fl uxo de cai-
xa futuro individual descontado a valor presente, ajustando o saldo do respectivo ativo, se necessário. Para fi ns de avaliação de impair-
ment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fl uxos de caixa identifi cáveis separadamente (Unidade Gera-
dora de Caixa – UGCs). Na Companhia, cada loja é defi nida como uma unidade geradora de caixa. No exercício fi ndo em 31 de dezembro 
2025, a Administração submeteu suas unidades geradoras de caixa a análise para avaliação de existência de indicativos de impairment e 
não identifi cou nenhum valor relevante que apresentasse a necessidade de seu reconhecimento em resultado. A Companhia realiza suas 
projeções futuras com base nas suas expectativas de receitas e despesas, considerando os efeitos infl acionários de cada exercício, trazi-
dos a valor justo com base na sua taxa interna de retorno em base nominal. A Administração observa que o trabalho de acompanhamen-
to e controle das despesas que vem realizando ao longo dos últimos anos continua contribuindo para que essas unidades geradoras de 
caixa mantenham a sua capacidade de retorno sobre seus investimentos. Além disso, com a implantação da omnicanalidade pela Compa-
nhia, que disponibiliza para o cliente em suas plataformas digitais o estoque de qualquer ponto de venda, permite que as lojas operem 
como pequenos centros de distribuição, trazendo mais lucratividade para essas unidades, já antecipando a necessidade do consumidor do 
futuro, que procura cada vez mais praticidade e agilidade para satisfazer as suas necessidades. • Vida útil do imobilizado: A Adminis-
tração revisa, no mínimo anualmente, a vida útil estimada dos seus ativos imobilizados, com o auxílio dos engenheiros da Companhia. 
a) Composição e Mapa de Movimentação de saldo:

         Controladora
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Depre- Saldos em  Depreciação
 (em anos) 31/12/2024 Adição rência Baixa ciação 31/12/2025 Custo acumulada

Benfeitorias em 
 imóveis de terceiros .... 2 - 50 634.537 63.107 26.794 (59.050) (39.153) 626.235 2.172.216 (1.557.555)
Móveis e utensílios ....... 4 - 10 228.776 14.275 32.479 (1.749) (67.284) 206.497 1.087.722 (869.651)
Instalações ..................... 10 663 - - - (223) 440 413.053 (412.613)
Veículos .......................... 3 - 10 1.469 772 - - (414) 1.827 24.865 (23.038)
Edifícios .......................... 50 18.763 240 - - (477) 18.526 24.833 (6.307)
Imobilizações em curso .  115.990 137.929 (59.273) (3.170) - 191.476 191.476 -
Imobilizado para uso .  1.000.198 216.323 - (63.969) (107.551) 1.045.001 3.914.165 (2.869.164)
Total ..............................  1.000.198 216.323 - (63.969) (107.551) 1.045.001 3.914.165 (2.869.164)

         Controladora
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Depre- Saldos em  Depreciação
 (em anos) 31/12/2023 Adição rência Baixa ciação 31/12/2024 Custo acumulada

Benfeitorias em 
 imóveis de terceiros .... 2 - 50 690.049 75.728 3.981 (33.018) (102.203) 634.537 2.152.968 (1.518.431)
Móveis e utensílios ....... 4 - 10 256.791 37.108 7.227 (709) (71.641) 228.776 1.032.357 (803.581)
Instalações ..................... 10 1.204 - - - (541) 663 413.053 (412.390)
Veículos .......................... 3 - 10 1.256 597 - (35) (349) 1.469 24.093 (22.624)
Edifícios .......................... 50 19.240 - - - (477) 18.763 24.593 (5.830)
Imobilizações em curso .  60.664 67.107 (11.208) (573) - 115.990 115.990 -
Imobilizado para uso .  1.029.204 180.540 - (34.335) (175.211) 1.000.198 3.763.054 (2.762.856)
Total ..............................  1.029.204 180.540 - (34.335) (175.211) 1.000.198 3.763.054 (2.762.856)
(*) As imobilizações em curso referem-se a investimentos de abertura e reforma de lojas, além de melhorias nos centros de distri-

buição da Companhia. Os investimentos serão transferidos para as contas específi cas de imobilizado, conforme sua natureza, 
no momento em que os projetos forem concluídos, e serão depreciados pelas taxas defi nidas para cada conta.

         Consolidado
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Depre- Saldos em  Depreciação
 (em anos) 31/12/2024 Adição rência Baixa ciação 31/12/2025 Custo acumulada

Benfeitorias em 
 imóveis de terceiros .... 2 - 50 684.145 63.107 26.794 (6.096) (105.598) 661.352 2.292.053 (1.626.129)
Móveis e utensílios ....... 4 - 10 245.545 87.749 32.479 (1.749) (78.405) 285.619 1.170.645 (889.597)
Instalações ..................... 10 843 - - - (223) 620 413.657 (413.038)
Veículos .......................... 3 - 10 1.468 772 - - (414) 1.826 24.865 (23.038)
Edifícios .......................... 50 18.764 240 - - (477) 18.527 24.833 (6.306)
Imobilizações em curso .  51.526 89.314 (59.273) (3.170) - 78.397 78.397 -
Imobilizado em uso ...  1.002.291 241.182 - (11.015) (186.117) 1.046.341 4.004.450 (2.958.108)
Total ..............................  1.002.291 241.182 - (11.015) (186.117) 1.046.341 4.004.450 (2.958.108)

         Consolidado
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Depre- Saldos em  Depreciação
 (em anos) 31/12/2023 Adição rência Baixa ciação 31/12/2024 Custo acumulada

Benfeitorias em 
 imóveis de terceiros .... 2 - 50 699.668 75.872 3.981 (10.025) (108.367) 661.129 2.180.689 (1.519.560)
Móveis e utensílios ....... 4 - 10 254.712 31.660 7.227 (709) (67.156) 225.734 1.038.140 (812.406)
Instalações ..................... 10 1.402 83 - - (642) 843 413.657 (412.815)
Veículos .......................... 3 - 10 1.255 597 - (35) (349) 1.468 24.093 (22.624)
Edifícios .......................... 50 19.239 - - - (475) 18.764 24.593 (5.829)
Imobilizações em curso .  57.134 49.000 (11.208) (573) - 94.353 94.353 -
Imobilizado em uso ...  1.033.410 157.212 - (11.342) (176.989) 1.002.291 3.775.525 (2.773.234)
Total ..............................  1.033.410 157.212 - (11.342) (176.989) 1.002.291 3.775.525 (2.773.234)
No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, o montante de adição no imobilizado refere-se aos investimentos da Companhia em tecno-
logia, imobilizações em andamento, remodelações de lojas e 20 lojas inauguradas no exercício (14 novas lojas em 31 de dezembro de 2024).

primento de cláusulas e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais – como por exemplo, restrições de moeda. Em vir-
tude da dinâmica de seus negócios, a Companhia e sua controlada indireta Midway Financeira mantêm fl exibilidade na captação de 
recursos, mediante manutenção de linhas de crédito bancárias, com algumas instituições. O excesso de caixa mantido pelas entida-
des operacionais, além do saldo exigido para administração do capital circulante, é transferido para a Tesouraria do Grupo, que in-
veste em contas bancárias com incidência de rendimentos, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliá-
rios, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez para fornecer margem sufi ciente conforme determinado pe-
las previsões acima mencionadas. Conforme descrito abaixo:

  Controladora  Consolidado
Nota nº 2025 2024 2025 2024

Caixa e equivalentes de Caixa ......................................................... 8 942.972 599.857 1.408.391 1.154.361
Títulos e valores mobiliários ............................................................ 9 752.246 203.385 906.817 314.010
Ativos ...............................................................................................  1.695.218 803.242 2.315.208 1.468.371
A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos fi nanceiros contratados, inclusive com projeção dos valores a 
pagar no longo prazo:

       Controladora - 2025
  Valor Até 2 De 3 a

Operação  Nota nº Contábil 1 ano anos 5 anos Total
Fornecedores ...................................................  15 1.479.787 1.479.787 - - 1.479.787
Fornecedores - “Antecipação” ........................  15.1 34.649 34.649 - - 34.649
Passivo de arrendamento ................................  23 1.069.523 223.798 218.357 627.368 1.069.523

 2.583.959 1.738.234 218.357 627.368 2.583.959

        Consolidado - 2025
  Valor Até 2 De 3 a

Operação  Nota nº Contábil 1 ano anos 5 anos Total
Fornecedores ...................................................  15 1.479.787 1.479.787 - - 1.479.787
Fornecedores - “Antecipação” ........................  15.1 34.649 34.649 - - 34.649
Depósitos e recursos de aceites cambiais .....  16 100.972 100.972 - - 100.972
Empréstimos e Financiamentos ......................  21 949.446 510.241 439.456 245.809 1.195.506
Passivo de arrendamento ................................  23 1.069.523 223.798 218.357 627.368 1.069.523
Obrigações com administradoras de cartões .  19 2.718.238 2.718.238 - - 2.718.238

 6.352.615 5.067.685 657.813 873.177 6.598.675
Linhas de operações bancárias: O Grupo monitora periodicamente os limites de linhas de operações bancárias globais concedi-
dos, apresentando atualmente a utilização dentro dos limites de créditos e não quebrando nenhuma cláusula contratual estabeleci-
da, que são avaliadas com base nas demonstrações fi nanceiras encerradas em cada exercício. (e) RISCOS AO MEIO AMBIENTE 
E SOCIEDADE: A Diretoria Executiva de Gente e Sustentabilidade é a Diretoria responsável pelo desenvolvimento das estratégias 
e ações socioambientais do Grupo que tem como função identifi car as demandas, os riscos e os impactos nas pessoas e no meio am-
biente. Essas informações são então encaminhadas ao Comitê de Governança e Sustentabilidade, que é responsável por monitorar 
o desempenho das metas socioambientais e de governança da Companhia. O Comitê realiza encontros mensais com o objetivo de 
garantir as melhores práticas de governança corporativa e sustentabilidade na empresa e o avanço da agenda de geração de valor 
para todos os stakeholders. Abaixo relacionamos os riscos de maior relevância relacionados ao meio ambiente e sociedade: I. A Com-
panhia está sujeita à utilização de práticas irregulares por parte de terceiros como, por exemplo, não cumprimento de legislações tra-
balhistas e ambientais locais; subcontratação não declarada; fornecedores que não combatem práticas de trabalho análogo ao es-
cravo e/ou trabalho infantil que venham a se utilizar de concorrência desleal. Caso qualquer evento acima se materialize, a Compa-
nhia pode sofrer prejuízos em sua reputação (imagem da marca), o que pode resultar em riscos fi nanceiros (multas em função de fi s-
calizações) e ainda ser obrigada a celebrar Termos de Ajustamento de Conduta com as autoridades competentes (Ministério Público 
do Trabalho) e/ou ainda sofrer Ações Civis Públicas em função de uma não Gestão dos riscos elencados acima. II. Responsabilidade 
criminal dos administradores. III. As operações da Companhia estão sujeitas a ampla legislação ambiental, cujo descumprimento 
pode incorrer em signifi cativos riscos fi nanceiros, operacionais, reputacionais e regulatórios referentes a questões ambientais para 
a Companhia. IV. Não cumprimento dos compromissos sustentáveis assumidos ao mercado pode gerar impacto negativo para a Com-
panhia. A Companhia se comprometeu publicamente a atingir uma série de objetivos sustentáveis, baseando-se nos ODS (Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável) da ONU (Organização das Nações Unidas). Ações mitigatórios dos riscos sociais: Além das 
auditorias sociais, realizamos constantemente a devida diligência em nossos fornecedores de produto, de primeira e segunda linha, 
e também em nossos sellers do Marketplace. O objetivo é checarmos o respeito aos direitos humanos e sobretudo o cumprimento 
das principais obrigações trabalhistas. Nesse processo de acompanhamento, há planos de ações corretivas caso sejam constatadas 
situações de irregularidade. Para executar esse processo, a Companhia realiza consultas constantes das situações de regularidade 
em seus fornecedores, nos intervalos das auditorias sociais, por meio da captação de documentação trabalhista e ambiental de su-
porte. As checagens são realizadas por profi ssionais dedicados ao tema. Se for necessário, planos de ações são elaborados e discu-
tidos com os fornecedores, dentro de prazos antecipadamente estabelecidos para a reparação. Ações mitigatórias dos riscos 
ambientais: • Inventário de emissões de gases efeito estufa; • Inventário Hídrico; • Adesão ao Carbon Disclosure Program (“CDP”) 
• Meta de redução de 55% das emissões por produto têxtil adiquirido até o fi nal de 2030, em relação a 2019; • Programa de cole-
ta de produtos no pós consumo (programa Moda que Transforma); Para medir o desempenho são utilizados indicadores que podem 
estar relacionados aos impactos na Empresa, como os resultados fi nanceiros, ou a impactos no entorno: emissões atmosféricas, dis-
tribuição do investimento social privado e geração de empregos. Esses indicadores são divulgados anualmente no relato integrado 
da controladora Guararapes Confecções. 4.2. GESTÃO DE CAPITAL: A Companhia pratica operações envolvendo instrumentos fi -
nanceiros, todos registrados em contas patrimoniais, com a fi nalidade de reduzir sua exposição a riscos de moeda e de taxa de ju-
ros, bem como manter sua capacidade de investimentos e estratégia de crescimento. O gerenciamento dos riscos e a gestão dos ins-
trumentos fi nanceiros são realizados por meio de defi nição de metas, estratégias e procedimentos de controle defi nidos pela Admi-
nistração da Companhia para que tais riscos sejam minimizados a cada exercício social. Além disso, a Companhia gerencia seus re-
cursos a fi m de maximizá-los e assegurar a continuidade de suas operações, da controlada indireta e da Controladora, com o objetivo 
de trazer retorno contínuo aos acionistas e a outras partes interessadas. Os índices de endividamento podem ser assim resumidos:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Total de fi nanciamentos ...................................................................................  - - 949.446 1.022.431
Debêntures .......................................................................................................  - 151.777 - 151.777
Menos: Caixa e equivalentes de caixa ............................................................  (945.972) (599.857) (1.408.391) (1.154.361)
Menos: Títulos e valores mobiliários ..............................................................  (752.246) (203.385) (906.817) (314.010)
Dívida líquida ....................................................................................................  (1.698.218) (651.465) (1.365.762) (294.163)
Total do patrimônio líquido ..............................................................................  5.893.348 5.032.122 5.893.473 5.032.247
Total do capital .................................................................................................  4.195.130 4.380.657 4.527.711 4.738.084
Índice de dívida líquida - %..............................................................................  -40,48 -14,87 -30,16 -6,21
A gestão de Capital é conduzida no nível consolidado do Grupo Guararapes. 4.3. ESTIMATIVA DO VALOR JUSTO: A Companhia 
entende que o valor contábil dos saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores, menos a perda (impair-
ment) no caso de contas a receber, estejam próximos de seus valores justos. Os títulos públicos da controlada indireta Midway Fi-
nanceira são contabilizados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes de acordo com o método de avaliação e foram 
considerados de Nível 2 e o valor justo relacionado a eles foi apurado com base nas taxas médias divulgadas pela Associação Bra-
sileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA) para instrumentos similares. Os diferentes níveis foram de-
fi nidos como segue: • Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (Nível 1). A Companhia 
não possui nenhum ativo cotado neste nível; • Informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observáveis pelo 
mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (Nível 2). 
• Informações para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não obser-
váveis) (Nível 3). A Companhia não possui nenhum ativo cotado neste nível.

       Consolidado - 2025
 Até 1 De 1 a De 3 a  Valor Ajuste a IRPJ e Ajuste a mercado
 ano 3 anos 5 anos Total Atualizado mercado CSLL líquido (*)

Letras Financeiras 
do Tesouro (LFT) .................. 203.169 - 154.539 357.708 357.614 94 38 56

       Consolidado - 2024
 Até 1 De 1 a De 3 a  Valor Ajuste a IRPJ e Ajuste a mercado
 ano 3 anos 5 anos Total Atualizado mercado CSLL líquido (*)

Letras Financeiras 
do Tesouro (LFT) .................. 158.179 154.979 - 313.158 313.213 (55) (22) (33)

Variação no 
exercício de 2025............      149 60 89

(*) O ajuste a valor de mercado está registrado na rubrica “Ajustes de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, líquido dos res-
pectivos impostos.

5. VENDA MIDWAY MALL
5.1. CONTEXTO DA TRANSAÇÃO: Em 17 de dezembro de 2025, a Lojas Riachuelo S.A. celebrou contrato defi nitivo com a Capitânia Ca-
pital S.A. e demais co-investidores (“Compradores”) para a alienação da totalidade das quotas representativas do capital social da Mid-
way Shopping Center Ltda. (“Midway Mall”), além de determinados imóveis localizados na região do empreendimento. A operação foi 
concluída na mesma data da assinatura do contrato de compra e venda, caracterizando o fechamento simultâneo da transação. A aliena-
ção do Midway Mall está alinhada à estratégia de otimização de portfólio de ativos e alocação de capital do Grupo , com foco na geração 
de valor aos acionistas e no fortalecimento de sua estrutura fi nanceira. Os recursos líquidos obtidos reforçam o caixa da Companhia e con-
tribuem para a redução da alavancagem fi nanceira consolidada, permitindo maior fl exibilidade para investimentos estratégicos nas ope-
rações principais de varejo e moda. 5.2. VALOR E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: O valor total da transação foi de R$ 1.587.000 Do to-
tal: • R$ 805.000 foram recebidos à vista na data de fechamento; • O saldo remanescente seria pago em quatro parcelas anuais, mas foi 
antecipado integralmente por meio de uma operação de cessão de recebíveis sem direito de regresso, com o Banco BTG Pactual S.A., à 
taxa equivalente a IPCA + 10,57% a.a. ou NTN-B28 + 2,05% a.a., prevalecendo a maior. Essa estrutura fi nanceira buscou otimizar a gera-
ção de caixa, reduzir despesas fi nanceiras futuras e capturar efi ciências tributárias decorrentes da antecipação. 5.3. EFEITOS CONTÁ-
BEIS: A alienação do Midway Mall resultou na baixa integral dos ativos e passivos relacionados à Midway Shopping Center Ltda. e dos 
imóveis diretamente vinculados à transação. A Companhia reconheceu o ganho líquido de alienação calculado como segue:

 Consolidado
Valor total da transação ............................................................................................................... 1.587.000
(-) Valor contábil líquido da propriedade para investimento............................................................. (160.371)
(=) Ganho da alienação de propriedade investimento ........................................................... 1.426.629
(-) Custos e despesas da transação ................................................................................................... (39.203)
(-) Custos de antecipação do recebível .............................................................................................. (198.438)
(=) Ganho líquido da alienação antes dos tributos ................................................................. 1.188.988
(-) Imposto de renda e contribuição social ........................................................................................ (284.168)
(=) Resultado líquido fi nal da transação ................................................................................... 904.820
Esse ganho foi reconhecido no resultado do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, na rubrica “Outras receitas operacionais” 
(NE 30), com exceção dos custos de antecipação que estão em Resultado fi nanceiro líquido (NE 31). A operação não altera o contro-
le da Controladora Guararapes sobre suas demais subsidiárias. 5.4. IMPACTO NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: Os re-
sultados operacionais do Midway Mall até a data da alienação estão apresentados como abaixo na Demonstração do resultado:

 2025
Receita líquida ............................................................................................................................. 118.460
Despesas gerais e administrativas .............................................................................................. (21.725)
Outras receitas (despesas) operacionais........................................................................................... 1.127
Resultado fi nanceiro ........................................................................................................................... 17.287
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social .................................................. 115.149
Imposto de renda e contribuição social ............................................................................................. (35.016)
Lucro do exercício.......................................................................................................................... 80.133
Os ativos e passivos do Midway Shopping Center Ltda. foram baixados na data do fechamento da transação. Vide Balanço patrimonial abaixo:

 Saldos em 17/12/2025
Ativo circulante ............................................................................................................................ 19.151
Ativo não circulante ..................................................................................................................... 167.631
Total ativo ................................................................................................................................... 186.782
Passivo circulante ........................................................................................................................ 8.115
Passivo não circulante ................................................................................................................. 6.296
Patrimônio líquido ........................................................................................................................ 172.371
Total passivo e patrimônio líquido ........................................................................................ 186.782

6. INVESTIMENTO EM CONTROLADA
POLÍTICA CONTÁBIL: Os investimentos nas empresas controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Tran-
sações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados tam-
bém são eliminados a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contá-
beis das controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo. As em-
presas controladas incluídas na consolidação são: • Riachuelo Participações Ltda. (“RIAP”), possuindo 99,99% das cotas, cujo obje-
to social é a participação societária em instituições fi nanceiras e demais empresas autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil (BACEN). A RIAP, por sua vez, detém 99,99% de participação societária na Midway S.A. - Crédito, Financiamento e Investimen-
to (Midway Financeira). • A Midway Financeira tem como objetivo estratégico realizar as operações de fi nanciamento aos consumi-
dores dos produtos e serviços da Companhia, buscando os recursos fi nanceiros mais adequados para o suporte dessas operações. • 
Riachuelo Shanghai Consulting CO LTD., controlada com 100% de participação, e que tem como fi nalidade intermediar as operações 
de importação de produtos para as empresas do grupo. • Riachuelo Midway EP Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC 
Midway EP): O FIDC iniciou a operação em 14 de novembro de 2025, originando inicialmente novos contratos de Empréstimos pes-
soais cedidos pela controlada Midway Financeira. Constituído sob a forma de condomínio fechado, de modo que as cotas somente 
serão resgatadas ao término do prazo de duração da respectiva série ou em caso de liquidação do Fundo. O Fundo é regido por regu-
lamento interno e regulado pela Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) nº 175/2022 e demais disposições legais regu-
larmente aplicáveis. Em 31 de dezembro de 2025 a totalidade das cotas emitidas pelo fundo é de titularidade da Lojas Riachuelo S/A. 
A movimentação dos investimentos nas empresas controladas está apresentada a seguir:

Riachuelo Riachuelo Midway
Participações Ltda Shangai Shop. Midwest Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 ...........  1.182.497 8.619 - - 1.191.116
Equivalência patrimonial ................................... 172.047 782 - - 172.829
Distribuição de Dividendos ............................... (100.000) - - - (100.00)
Variação cambial ativa ...................................... - 549 - - 549
Ajuste de avaliação patrimônial de controladas 32 - - - 32
Saldo em 31 de dezembro de 2024 ...........  1.254.576 9.950 - - 1.264.526
Aumento de Capital ........................................... - - 4.068 - 4.068
Equivalência patrimônial ................................... 192.589 449 65.993 14.140 273.171
Distribuição de Dividendos (*) .......................... (200.000) - (47.367) (27.080) (274.447)
Variação cambial ativa ...................................... 54 (732) - - (678)
Captação ............................................................ - - 234.841 17.008 251.849
ajuste de alienação do Shop. (**)..................... - - (90.373) - (90.373)
Baixa (***) ......................................................... - - (167.162) (4.068) (171.230)
Ajuste de avaliação patrimônial de controladas 5.068 - - - 5.068
Saldo em 31 de dezembro de 2025 ...........  1.252.287 9.667 - - 1.261.954
(*) Em 02 de Abril de 2025, a controlada indireta Midway Financeira distribuiu R$ 200.000 em dividendos da reserva de lucros acu-

mulados em 31 de dezembro de 2023, sendo R$ 199.980 para Companhia e R$ 20 para Guararapes Confecções.

(**) Em 17 de dezembro de 2025, a Companhia realizou alienação do Investimento, e antes dessa alienação a empresa Shopping 
Midway Mall realizou as seguintes transações:

 2025
Baixa do mútuo .................................................................................................................... (91.099)
Transferência de terreno para a controladora ..................................................................... (240)
Compra dos imóveis de titulridade dos principais 
 acionistas da Controladora Guararapes Confeccções ...................................................... 966
 (90.373)

(***) Em 17 de dezembro de 2025, a Companhia realizou a venda do Shopping Midway Mall, o que gerou a baixa do investimento, conforme NE 5.
A base de cálculo para o resultado de equivalência patrimonial reconhecido pela Companhia é composta como segue:

  Controladora
 2025 2024

Base de cálculo do valor de equivalência patrimonial
Lucro do exercício (Riachuelo Participações) .................................................................................... 192.589 172.047
Lucro (prejuízo) do exercício (Riachuelo Shanghai) ........................................................................... 449 (783)
Lucro do exercício (Midway Shop) ..................................................................................................... 65.993 -
Lucro do exercício (Midwest) ............................................................................................................. 14.140 -
Base de cálculo do valor de equivalência patrimonial ajustado ........................................ 273.171 171.264 
Equivalência patrimonial .............................................................................................................. 273.171 171.264

As movimentações registradas nas contas de investimentos foram as seguintes:
  Controladora
 2025 2024

Saldo no início do exercício ............................................................................................................... 1.264.526 1.191.116
Participação no resultado................................................................................................................... (2.572) 73.410
Saldo no fi m do exercício ................................................................................................................... 1.261.954 1.264.526

As principais informações da controlada indireta Midway Financeira são como segue:
Conta  2025 2024
Ativo total ........................................................................................................................................... 6.464.116 6.323.830
Passivo circulante e não circulante ................................................................................................... 5.211.710 5.069.134
Patrimônio líquido............................................................................................................................... 1.252.406 1.254.696
Lucro do exercício ............................................................................................................................... 192.585 172.047

7. INSTRUMENTOS FINANCEIROS POR CATEGORIA
POLÍTICA CONTÁBIL: Ativos Financeiros: O Grupo classifi ca seus ativos fi nanceiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes ca-
tegorias: custo amortizado e valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Os ativos fi nanceiros ao custo amortizado são aque-
les que possuem pagamentos fi xos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo, cuja a Companhia tem o objetivo de 
recebimento de fl uxo de caixa contratual, são mensurados pelo custo amortizado, usando o método de taxa efetiva de juros. Compreen-
dem substancialmente “Caixa e equivalentes de caixa”, “Títulos e valores mobiliários” e “Contas a receber de clientes” (Notas 08, 09 e 
10). Os ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes compreendem títulos e valores mobiliá-
rios da controlada indireta Midway Financeira, composto por títulos públicos escriturados e registrados no Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (SELIC). Foram cotados a valor justo no nível 2, conforme NE 4.3. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no va-
lor justo de ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes são apresentados no patrimônio lí-
quido em “Outros resultados abrangentes” no exercício em que ocorrem. Passivos fi nanceiros: Todos os passivos fi nanceiros do Gru-
po são reconhecidos inicialmente pelo custo amortizado, isto é, usando o método da taxa efetiva de juros de cada contrato. • Impair-
ment de ativos fi nanceiros: O Grupo avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo fi nanceiro ou grupo de 
ativos fi nanceiros está deteriorado. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, exceto às provisões apontadas nas Notas 10, não 
foram identifi cadas evidências de perdas signifi cativas não recuperáveis na Companhia e nas suas Controladas. • Instrumentos fi nan-
ceiros por categoria: A seleção dos ativos e passivos apresentados nesta nota ocorreu em razão de sua relevância. A Companhia e 
suas controladas diretas e indiretas não praticam instrumentos fi nanceiros para fi ns especulativos e não possuem contratos com instru-
mentos derivativos. A Administração da Companhia e de suas controladas, considera que os instrumentos fi nanceiros registrados pelo 
seu valor contábil correspondem substancialmente aos montantes que seriam obtidos caso fossem negociados no mercado.
  Controladora Consolidado
 Nota nº 2025 2024 2025 2024
Ativos fi nanceiros
Valor justo por meio de outros resultados abrangentes
 Títulos e valores mobiliários (a) .................................................. 9 - - 408.521 313.158
Ao custo amortizado
 Caixa e equivalentes de caixa ....................................................... 8 942.972 599.857 1.408.391 1.154.361
 Títulos e valores mobiliários .......................................................... 9 752.246 203.385 498.296 852
 Contas a receber de clientes ......................................................... 10 1.274.621 847.207 5.512.462 5.095.153
  2.969.839 1.650.449 7.827.670 6.563.524

  Controladora Consolidado
 Nota nº 2025 2024 2025 2024
Passivos fi nanceiros
Passivos ao custo amortizado
 Financiamentos .............................................................................. 21 - - 949.446 1.022.431
 Fornecedores .................................................................................. 15 1.479.787 1.035.361 1.479.787 1.035.361
 Debêntures ..................................................................................... 22 - 151.777 - 151.777
 Depósitos e recursos de aceites cambiais .................................... 16 - - 100.972 196.081
 Passivo de arrendamento .............................................................. 23 1.069.523 1.077.072 1.069.523 1.077.072
 Obrigações com administradoras de cartões................................ 19 - - 2.718.238 2.662.054
  2.549.310 2.264.210 6.317.966 6.144.776
O saldo da rubrica “Empréstimos e Financiamentos” é atualizado monetariamente com base nos índices de mercado e taxas contra-
tuais (Nota 21); portanto, o saldo devedor registrado no fi m de cada exercício no relatório está próximo do seu valor justo. Os passi-
vos de arrendamento referem-se aos contratos de locação de lojas da Companhia.

8. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
POLÍTICA CONTÁBIL: Compreendem os saldos de caixa, todos os depósitos bancários à vista e aplicações fi nanceiras, prontamen-
te conversíveis em um montante conhecido de caixa ou com o prazo original igual ou inferior a 90 dias. As aplicações fi nanceiras são 
registradas ao custo amortizado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerramento de cada período do relatório, que 
são reconhecidos como ganho ou perda no resultado e não excedem o seu valor de mercado ou de realização. O caixa da Companhia 
é aplicado em Títulos da Midway Financeira, que são letras de câmbio com rentabilidade de 103% a 115% do CDI CETIP e em com-
promissadas de bancos de primeira linha com a rentabilidade de 96,7% do CDI CETIP. O caixa da Midway Financeira é aplicado em 
Títulos Públicos Federais indexados à SELIC (LTNs) e operações compromissadas com instituições AAA.
  Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Caixa .................................................................................................................  2.813 3.083 2.813 3.083
Bancos conta-movimento .................................................................................  940.159 596.774 1.405.578 1.151.278
 942.972 599.857 1.408.391 1.154.361

9. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
POLÍTICA CONTÁBIL: Os certifi cados de depósitos bancários - CDB são mensurados ao custo amortizado, suas variações são reconhe-
cidas como ganho ou perda no resultado. As Letras fi nanceiras do tesouro – LFT, pertencem a carteira de títulos da controlada indireta Mid-
way Financeira e são compostas por títulos públicos escriturados e registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC), que 
são reconhecidos a valor justo por meio de outros resultados abrangentes e estão divulgados na NE 4.3. O valor justo desses ativos fi nan-
ceiros foi apurado com base nas taxas médias divulgadas pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros 
e de Capitais. Todos os títulos e valores mobiliários possuem vencimentos superiores a 90 dias da data de contratação. A Companhia tem 
como pratica realizar os resgates antecipadamente dos títulos com vencimento superior a 360 dias, sendo assim mantem os mesmos no 
ativo circulante. A Administração da Companhia e de suas controladas, considera que os instrumentos fi nanceiros registrados pelo seu va-
lor contábil correspondem substancialmente aos montantes que seriam obtidos caso fossem negociados no mercado.
(a) COMPOSIÇÃO DO SALDO

   Controladora Consolidado
Aplicação  Indexador Taxa Média 2025 2024 2025 2024
CDB (i) ..................................  CDI 99,85% - 101% 498.296 985 498.296 852
LF (ii) .....................................  CDI 100% 202.991 202.400 408.521 313.158
   701.287 203.385 906.817 314.010
FIDC Midway EP (iii) ............   100% 50.959 - - -
   752.246 203.385 906.817 314.010
Circulante ..........................    498.296 985 906.817 314.010
Não circulante ..................    253.950 202.400 - -
   752.246 203.385 906.817 314.010
(i) Aplicações em Certifi cados de depósitos bancários – CDB.
(ii) Na controladora, trata-se de uma Letra fi nanceira subordinada no montante de R$ 202.991 (R$ 202.400 em 31 de dezembro de 

2024), emitida pela controlada indireta Midway Financeira em 30 de maio de 2023 pelo valor de R$ 200.000, taxa de juros fi xa 
de 4% ao ano, mais 100% do CDI, com amortização de juros semestral, podendo ser resgatada em 30 de maio de 2028 e 2029, 
e em 30 de novembro de 2029. Ressalvada a hipótese de recompra, as letras terão prazo indeterminado. Tal valor foi totalmen-
te eliminado na consolidação das demonstrações fi nanceiras.

 As aplicações fi nanceiras da Companhia no valor de R$ 145, em 31 de dezembro de 2025 (R$ 133 em 31 de dezembro de 2024), foram elimi-
nadas na consolidação das informações fi nanceiras, uma vez que as aplicações são efetuadas na controlada indireta Midway Financeira.

 No consolidado, aplicação em Letras fi nanceiras do tesouro nacional – LFT da controlada indireta Midway Financeira.
(iii) Em 31 de dezembro de 2025, a Lojas Riachuelo possuía a totalidade das cotas subordinadas no FIDC Midway no montante de 

R$ 50.959, conforme item NE 9.c. Constituído sob a forma de condomínio fechado, de modo que as cotas somente serão resga-
tadas ao término do prazo de duração da respectiva série ou em caso de liquidação do Fundo, valor esse que foi eliminado na 
consolidação das demonstrações fi nanceiras.

Em 17 de dezembro de 2025, as aplicações fi nanceiras das controladas empresas Midway Shopping e Midwest Estacionamento Ltda. 
na controlada indireta Midway Financeira., foram resgatadas. Em 31 de dezembro de 2024, as aplicações fi nanceiras das empresas 
Midway Shopping, no valor R$ 111.878 e Midwest Estacionamento Ltda. no valor de R$ 20.045 foram eliminadas na consolidação 
das demonstrações fi nanceiras, uma vez que a aplicação é efetuada na controlada indireta Midway Financeira.
(b) MAPA DE MOVIMENTAÇÃO DO SALDO
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Saldo inicial ...................................................................................................  203.385 620.569 314.010 700.368
Aplicação ..........................................................................................................  529.320 (386.675) 729.189 (386.397)
Resgate .............................................................................................................  (16.581) (30.525) (172.580) -
Resultados abrangentes ..................................................................................  - - 76 23
Juros/MTM.......................................................................................................  36.122 16 36.122 16
 752.246 203.385 906.817 314.010
(c) FIDC Midway EP: A seguir está representada a estrutura de patrimônio do FIDC Midway EP, em 31 de dezembro de 2025:
Série Única % PL fundo Quantidade Valor da cota em R$ Patrimônio liquido
2025 100,00% 49.623 1.026,93 50.959
Em 31 de dezembro de 2025 o balanço patrimonial do FIDC Midway EP está demonstrado abaixo:
 2025
Caixa e equivalentes de caixa .....................................................................................................................  633
Títulos e valores mobiliários ........................................................................................................................  3.477
Contas a receber...........................................................................................................................................  49.502
 Total ativo .................................................................................................................................................  53.612
Outras contas a pagar ..................................................................................................................................  2.653
Patrimônio líquido.........................................................................................................................................  50.959
 Total passivo e patrimônio líquido .....................................................................................................  53.612
O resultado do FIDC é contabilizado de acordo com a Instrução Normativa n° 489, de 14 de janeiro de 2011, da CVM, aplicáveis aos 
fundos de investimento em direitos creditórios. Para as demonstrações contábeis, a apuração de receita e perdas de créditos estão 
sendo apuradas de acordo com as normas do IFRS/CPC e políticas contábeis do Grupo.
Reconciliação do resultado MIDWAY EP (FIDC) 2025
Lucro líquido do exercício .............................................................................................................................  1.147
Pis/Cofi ns sobre receita fi nanceira ..............................................................................................................  (53)
Despesas com IOF ........................................................................................................................................  (190)
 Lucro líquido do exercício ...................................................................................................................  904

10. CONTAS A RECEBER
POLÍTICA CONTÁBIL: As contas a receber correspondem aos valores a receber de cartão de crédito e empréstimo pessoal no curso 
normal das atividades do Grupo, em linha com a IFRS 09/CPC 48 Instrumentos Financeiros. Na Controladora, referem-se a valores a re-
ceber da controlada indireta Midway Financeira. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são 
classifi cadas no ativo circulante. As contas a receber são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado, através do método da taxa efetiva de juros subtraída da provisão para perdas de crédito esperadas. No caso 
da Companhia, as contas a receber de cartões de crédito (cartão Riachuelo, cartão Midway e cartão de terceiros) e empréstimo pessoal 
são registrados com base nos valores nominais e ajustados a valor presente quando a Administração julgar que esses ajustes apresen-
tam um efeito relevante nas demonstrações fi nanceiras, uma vez que as transações são de curto prazo. No caso da Controlada indireta 
Midway Financeira, as operações vencidas após 90 (noventa) dias serão reconhecidas no resultado somente quando houver o efetivo re-
cebimento dos valores vencidos. As proporções de inadimplência e de perdas e os prazos estimados para recuperações futuras são re-
gularmente analisados com os resultados reais a fi m de confi rmar a sua aderência. As perdas são reconhecidas no resultado. ESTIMA-
TIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: • Estimativa para perdas de crédito esperadas: A Administração avalia pe-
riodicamente a estimativa e as perdas estimadas para perdas de crédito esperadas, considerando, principalmente, a conjuntura econô-
mica, as estimativas de renegociações, incluindo expectativa de recebimento e descontos para os clientes, a experiência passada e os 
riscos específi cos e globais da carteira, com relação às operações de cartão de crédito próprio, de terceiros e de outros valores a rece-
ber. Adicionalmente, também são considerados os períodos de atraso para atribuição dos níveis de estimativa aos clientes devedores.
(a) Composição do Saldo
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Cartão de crédito Riachuelo (a) ........................................................................  884.324 517.082 5.730.153 5.031.366
Crédito pessoal .................................................................................................  - - 885.889 686.672
Cartão de crédito de terceiros (c1) ...................................................................  387.074 332.158 387.074 332.158
Cessão de recebíveis - Fidc (c2) .......................................................................  - - 50.461 -
Outros valores a receber ..................................................................................  7.591 5.035 84.372 57.312
Provisão de créditos a liberar (b) .....................................................................  - - (34.104) -
A.V.P. - Contas a Receber (-) .............................................................................  (4.368) (7.068) (4.368) (7.068)
 1.274.621 847.207 7.099.477 6.100.440
Estimativa para perdas de crédito esperadas .................................................  - - (1.587.015) (1.005.287)
 1.274.621 847.207 5.512.462 5.095.153
(a) Operação de crédito realizadas com o cartão de crédito emitido pela controlada indireta Midway Financeira.
(b) Provisão de créditos a liberar, constituída pela controlada indireta Midway Financeira, referente à créditos disponíveis à seus 

clientes e não utilizados, por meio do cartão de crédito Riachuelo.
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14. INTANGÍVEL
POLÍTICA CONTÁBIL: (a) Marcas registradas e licenças: As marcas registradas e as licenças adquiridas separadamente são de-
monstradas, inicialmente, pelo custo histórico. As marcas registradas e as licenças adquiridas em uma combinação de negócios são re-
conhecidas pelo valor justo na data da aquisição. (b) Pontos comerciais: Os pontos comerciais da Companhia, adquiridos separada-
mente, são demonstrados, inicialmente, pelo custo histórico na data da aquisição. Posteriormente, os pontos comerciais, classifi cados 
como cessão de direito de uso, são contabilizados pelo seu valor de custo menos a amortização acumulada. A amortização é calculada 
pelo método linear para alocar o custo dos pontos comerciais registrados durante sua vida útil estimada em 10 anos. Para os contratos 
onde foram negociados o que classifi camos como fundo de comércio, seus valores não sofrem perda ao longo do tempo, por tanto não 
são amortizados, apenas atualizados para fi ns de cálculo de impairment das unidades geradoras de caixa, uma vez que esses valores 
compõem o saldo do ativo. (c) Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para aquisição e 
operacionalização dos mesmos. Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de 5 a 10 anos. Os custos as-
sociados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que são di-
retamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software identifi cáveis e exclusivos, controlados pelo Grupo, são reconhe-
cidos como ativos intangíveis quando os seguintes critérios são atendidos: • É tecnicamente viável concluir o software para que ele es-
teja disponível para uso; • Pode-se demonstrar que é provável que o software gerará benefícios econômicos futuros; • Estão disponí-
veis adequados recursos técnicos, fi nanceiros e outros recursos para concluir o desenvolvimento e para usar ou vender o software; • O 
gasto atribuível ao software durante seu desenvolvimento pode ser mensurado com segurança. Os custos diretamente atribuíveis, que 
são capitalizados como parte do produto de software, incluem os custos com empregados alocados no desenvolvimento de softwares e 
uma parcela adequada das despesas indiretas aplicáveis. Os custos também incluem os de fi nanciamento incorridos durante o período 
de desenvolvimento do software. Outros gastos de desenvolvimento que não atendam a esses critérios são reconhecidos como despe-
sa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa não são reconhecidos como ativo em 
período subsequente. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercício.
a) Composição e Mapa de Movimentação de saldo:

         Controladora
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Amorti- Saldos em  Amortização
 (em anos) 31/12/2024 Adição rência Baixa zação 31/12/2025 Custo acumulada

Software ........................ 5 - 10 493.866 189.844 76.057 (13.498) (192.951) 553.318 1.401.121 (847.803)
Pontos comerciais ......... (*) 32.415 298 - - (5.120) 27.593 102.639 (75.046)
Marcas e patentes ........  1.256 - - - - 1.256 1.256 -
Intangíveis em curso .....  146.742 78.000 (76.057) (4) - 148.681 148.681 -

 674.279 268.142 - (13.502) (198.071) 730.848 1.653.697 (922.849)

         Controladora
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Amorti- Saldos em  Amortização
 (em anos) 31/12/2023 Adição rência Baixa zação 31/12/2024 Custo acumulada

Software ........................ 5 - 10 422.824 110.188 121.749 (270) (160.625) 493.866 1.148.718 (654.852)
Pontos comerciais ......... (*) 38.274 481 - - (6.340) 32.415 102.341 (69.926)
Marcas e patentes ........  1.256 - - - - 1.256 1.256 -
Intangíveis em curso .....  192.687 75.815 (121.749) (11) - 146.742 146.742 -

 655.041 186.484 - (281) (166.965) 674.279 1.399.057 (724.778)

         Consolidado
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Amorti- Saldos em  Amortização
 (em anos) 31/12/2024 Adição rência Baixa zação 31/12/2025 Custo acumulada

Software ........................ 5 - 10 705.423 189.844 127.932 (13.498) (289.497) 720.204 1.879.349 (1.159.145)
Pontos comerciais ......... (*) 32.414 298 - - (5.120) 27.592 102.638 (75.045)
Marcas e patentes ........  1.256 - - - - 1.256 1.256 -
Intangíveis em curso ..... (**) 198.520 144.979 (127.932) (3) - 215.564 215.563 -

 937.613 335.121 - (13.501) (294.617) 964.616 2.198.806 (1.234.190)

         Consolidado
 Vida útil Saldos em  Transfe-  Amorti- Saldos em  Amortização
 (em anos) 31/12/2023 Adição rência Baixa zação 31/12/2024 Custo acumulada

Software ........................ 5 - 10 607.226 110.188 227.167 (272) (238.886) 705.423 1.575.071 (869.648)
Pontos comerciais ......... (*) 38.274 480 - - (6.340) 32.414 102.340 (69.926)
Marcas e patentes ........  1.256 - - - - 1.256 1.256 -
Intangíveis em curso ..... (**) 298.107 127.591 (227.167) (11) - 198.520 198.520 -

 944.863 238.259 - (283) (245.226) 937.613 1.877.187 (939.574)
(*) Representado por fundo de comércio e direito de uso adquiridos pela Companhia e fundamentado na existência de ponto co-

mercial onde se localizam as Lojas Riachuelo.
Para as lojas alugadas junto à Guararapes (47 lojas), não há pagamentos dessa natureza.

(**) A companhia e a controlada indireta Midway Financeira tiveram a fi nalização de projetos que estavam em andamento, referen-
tes a tecnologia e decorrentes do seu plano de expansão.

A Companhia e suas Controladas não identifi caram nenhuma necessidade de constituição de perda de valor recuperável no intangível.

15. FORNECEDORES
POLÍTICA CONTÁBIL: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações por bens ou serviços que foram adquiridos no curso nor-
mal dos negócios, sendo classifi cadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrá-
rio, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subse-
quentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Para os saldos dos exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2025, e de 2024, não existe diferenças relevantes entre o saldo contábil de fornecedores e o seu valor justo.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fornecedores nacionais (*) ..............................................................................  1.169.177 782.925 1.169.177 782.925
Fornecedores estrangeiros (**) ........................................................................  320.594 262.528 320.594 262.528
A.V.P. - Contas a pagar (-) .................................................................................  (9.984) (10.092) (9.984) (10.092)

1.479.787 1.035.361 1.479.787 1.035.361
(*) Em 31 de dezembro de 2025, do saldo total apresentado em fornecedores nacionais R$ 610.442 (R$ 85.658 em 31 de dezembro 

de 2024) refere-se ao contas a pagar com a controladora Guararapes.
No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia pagou antecipadamente R$ 1.427.069 (R$ 878.750 em 31 de de-
zembro de 2024) do saldo do contas a pagar com a Controladora Guararapes Confecções, transação que gerou um desconto fi -
nanceiro de R$ 37.029 (R$ 23.110 em 31 de dezembro de 2024), conforme NE 31.

(**) O saldo de fornecedores estrangeiros refere-se, em sua maioria, em dólar norte-americano e atualizados para Reais até a data 
fi nal de cada período.

CRONOGRAMA DE VENCIMENTO
 Consolidado

2025 2024
A vencer até 30 dias ........................................................................................................................... 222.858 15.791
A vencer de 31 a 60 dias .................................................................................................................... 214.347 13.127
A vencer de 61 a 90 dias .................................................................................................................... 235.450 164.573
A vencer de 91 a 180 dias .................................................................................................................. 807.132 841.870
A vencer ............................................................................................................................................ 1.479.787 1.035.361
15.1. FORNECEDORES - “ANTECIPAÇÃO”: A Companhia possui convênio com instituições fi nanceiras na operação de “antecipação” 
para gerir seus compromissos com os fornecedores, nesta operação, os fornecedores transferem o direito de recebimento dos títulos das 
vendas de produtos para a instituição, e em troca recebem antecipadamente esses recursos da instituição fi nanceira, mediante descon-
to, mas sem necessidade de possuir nenhuma linha de crédito contratada com a entidade. O fornecedor pode antecipar suas faturas na 
totalidade, desde que a mercadoria já tenha sido entregue. Os valores antecipados permanecem nesta rubrica até a extinção da obriga-
ção, uma vez que esta operação não altera os valores, natureza e tempestividade do passivo (incluindo prazos, preços e condições pre-
viamente pactuados, sendo um prazo médio de pagamento de 180 dias) e não afeta o Grupo com os encargos fi nanceiros praticados pela 
instituição fi nanceira, visto que não há nenhuma garantia concedida pelo Grupo. Adicionalmente, os pagamentos realizados pela Com-
panhia representam compras de bens e serviços, são diretamente relacionados às faturas dos fornecedores e não alteram seus fl uxos 
de caixa. Dessa forma, a Companhia continua reconhecendo os fornecedores operacionais nas demonstrações dos fl uxos de caixa.

Controladora e Consolidado
Modalidade Taxa média % P.M.A. (*) Vencimento 2025 2024
Fornecedor “Antecipação” 1,55 a.m. 3,6 meses 2026 34.649 176.908

   34.649 176.908
(*) Prazo médio de antecipação, isto é, o prazo médio em que o fornecedor solicita a antecipação do título para a instituição fi nan-

ceira conveniada com a Controladora.
CRONOGRAMA DE VENCIMENTO

 Consolidado
2025 2024

A vencer até 30 dias ........................................................................................................................... 26.419 49.671
A vencer de 31 a 60 dias .................................................................................................................... 7.867 45.400
A vencer de 61 a 90 dias .................................................................................................................... 362 48.487
A vencer de 91 a 180 dias .................................................................................................................. 1 33.350
A vencer ............................................................................................................................................ 34.649 176.908

16. DEPÓSITOS E RECURSOS DE ACEITES CAMBIAIS
 Consolidado

2025 2024
Partes relacionadas (*) ....................................................................................................................... 87.349 165.502
Terceiros .............................................................................................................................................. 13.623 30.579

100.972 196.081
(*) Transação de aplicações fi nanceiras das empresas do grupo na Midway Financeira e de pessoas jurídicas e físicas com juros 

de 103% a 115% do CDI com a fi nalidade de elevar seus níveis de capital de giro, com conversibilidade imediata, sendo R$ 21.486 
com partes relacionadas (R$ 26.027 em 31 de dezembro de 2024).

(a) Movimentação:
Saldo em 31 de dezembro de 2023 ........................................................................................................  446.509
Captações .....................................................................................................................................................  162.861
Amortização de principal..............................................................................................................................  (446.595)
Provisão de juros ..........................................................................................................................................  33.306
Saldo em 31 de dezembro de 2024 ........................................................................................................  196.081
Captações .....................................................................................................................................................  79.174
Amortização de principal..............................................................................................................................  (192.157)
Provisão de juros ..........................................................................................................................................  17.874
Saldo em 31 de dezembro de 2025 ........................................................................................................  100.972

17. TRIBUTOS A RECOLHER
POLÍTICA CONTÁBIL: Referem-se ao pagamento dos impostos devidamente apurados por conta da geração das receitas, deduzi-
dos de seus respectivos impostos a recuperar.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

PIS e COFINS a recolher ...................................................................................  519 13 11.591 10.785
ICMS a recolher ................................................................................................  231.495 210.620 231.495 210.620
Outros ................................................................................................................  19.426 13.220 27.266 20.211

251.440 223.853 270.352 241.616

18. SALÁRIOS E ENCARGOS SOCIAIS
POLÍTICA CONTÁBIL: São contabilizados de acordo com a sua natureza e competência, incluindo os pagamentos com férias, 13º 
salário e seus respectivos encargos, onde mensalmente reconhecemos 1/12 avos. Participação nos lucros e bônus: O reconhe-
cimento dessa participação é usualmente efetuado no decorrer do exercício e ajustado no encerramento anual, momento em que o 
valor pode ser mensurado de maneira confi ável pela Companhia.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Férias .................................................................................................................  128.621 114.936 140.727 124.775
FGTS a recolher ................................................................................................  13.768 9.642 14.668 10.356
INSS a recolher.................................................................................................  35.091 33.836 37.558 35.927
Participação nos lucros ....................................................................................  119.354 121.202 136.823 143.619
(ILP) Planos de Incentivo de longo prazo .........................................................  34.065 33.078 36.368 33.904
IRRF sobre salários ...........................................................................................  13.130 10.653 13.130 10.653
Outros ................................................................................................................  19.445 1.514 35.128 16.463

363.474 324.861 414.402 375.697

19. OBRIGAÇÕES COM ADMINISTRADORAS DE CARTÕES
A Controladora, por meio da Midway Financeira, oferece o cartão embandeirado aos seus clientes com as bandeiras Visa e Master-
card. O saldo de R$ 2.718.238 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 2.662.054 em 31 de dezembro de 2024) representa as contas a pagar 
com as administradoras de cartão de crédito, decorrentes da utilização, pelos seus clientes, do cartão “co-branded” em transações 
de compra de produtos no varejo em geral, cujo prazo médio de liquidação é de 27 dias da data da transação.

20. OUTROS PASSIVOS
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Propaganda ..........................................................................................  99.971 71.759 99.971 71.759
Limpeza conservação Predial ..............................................................  52.522 45.633 52.522 45.633
Condomínios e locação de lojas .........................................................  25.057 24.002 25.057 24.002
Provisões de serviços de terceiros...................................................... (b) 69.428 37.232 69.428 37.232
Créditos de clientes ............................................................................. (d) 17.488 21.486 113.587 122.856
Fornecedores Market place ................................................................  16.013 42.369 16.013 42.369
Prêmios a repassar .............................................................................. (c) - - 6.456 14.858
Provisão de honorários advocatícios ..................................................  5.097 7.836 5.097 7.836
Programa de incentivos ....................................................................... (a) - - 95.608 138.793
Outros ...................................................................................................  (2.189) 21.291 90.005 41.216

 283.387 271.608 573.744 546.554
Circulante ..........................................................................................  283.387 271.608 495.137 424.760
Não Circulante .................................................................................  - - 78.607 121.794

 283.387 271.608 573.744 546.554
(a) Programa de Incentivos: Refere-se a valores recebidos em 31 de dezembro de 2022 de “Sign- on bonus” da controlada indireta 

Midway Financeira nos contratos de Aliança estratégica com os Bandeiras Visa e Mastercard, que serão reconhecidos no re-
sultado pelo período dos contratos, conforme NE 30;

(b) Refere-se basicamente a prestação de serviços de propaganda e publicidade e fretes;
(c) Refere-se ao repasse de seguros oferecidos pela controlada indireta Midway fi nanceira;
(d) Rerere-se substancialmente à créditos a repassar aos clientes da controlada indireta Midway fi nanceira e da operação de omi-

nichannel da Lojas Riachuelo.

21. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
POLÍTICA CONTÁBIL: Os empréstimos e fi nanciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incor-
ridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (lí-
quidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos e fi nanciamentos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.
Moeda Nacional              Controladora e
Financiamento  Taxa de juros nominal Nota Empresa Vencimento      Consolidado

     2025 2024
Certifi cados de depósitos 
 interfi nanceiros..................... 101,50% da CDI (a) Midway Financeira Até 2026 - 138.488
Certifi cados de 
 depósitos bancários ............. 102,00% a 125,00% da CDI (b) Midway Financeira 2026 a 2030 949.446 883.943
     949.446 1.022.431
Circulante .............................     430.706 325.204
Não-circulante ....................     518.740 697.227
     949.446 1.022.431
(a) Certifi cados de Depósito Interfi nanceiro – CDI realizado pela Midway Financeira para Capital de Giro, adquiridos do Banco Itaú Unibanco.
(b) Aplicações de clientes em CDB por intermédio da XP Investimentos, Banco BTG, Itaú e Midway.
A movimentação dos empréstimos adquiridos nos últimos anos pelo Grupo está representada abaixo:
 Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 ........................................................................................................  1.268.383
Captações .....................................................................................................................................................  55.291
Amortização de principal..............................................................................................................................  (325.762)
Pagamento de juros ......................................................................................................................................  (116.663)
Provisão de juros ..........................................................................................................................................  141.182
Saldo em 31 de dezembro de 2024 ........................................................................................................  1.022.431
Captações .....................................................................................................................................................  137.313
Amortização de principal..............................................................................................................................  (225.738)
Pagamento de juros ......................................................................................................................................  (141.887)
Provisão de juros ..........................................................................................................................................  157.327
Saldo em 31 de dezembro de 2025 ........................................................................................................  949.446
Os vencimentos da parcela registrada no passivo não circulante estão demonstrados como segue:
Vencimento Consolidado
2027 ..............................................................................................................................................................  353.320
2028 ..............................................................................................................................................................  136.911
2029 ..............................................................................................................................................................  28.509
 518.740

22. DEBÊNTURES
POLÍTICA CONTÁBIL: As debêntures são reconhecidas, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, 
subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) 
e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que estejam em aberto, utilizando o método da 
taxa efetiva de juros. Os custos das debêntures que são diretamente atribuíveis à aquisição, são capitalizados como parte do custo do ati-
vo quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos possam ser mensurados 
com confi ança. Demais custos das debêntures são reconhecidos como despesa no período em que são incorridos.
Composição do Saldo:
Moeda nacional 
      Controladora e
Emissor Títulos emitidos Série Taxa de Juros Nominal Emissão Vencimento Consolidado
      2024
Riachuelo - RCHLO14 .  300.000 Única 100,00% a.a.do CDI +2,35% 07/11/2022 07/11/2027 152.776
Riachuelo ....................    Custos a apropriar   (998)
      151.778
Circulante .................       52.423
Não Circulante ........       99.354
      151.777
As movimentações das debêntures estão assim apresentadas:
 Controladora e 
 Consolidado
  Não
 Circulante Circulante
Saldo em 31 de dezembro de 2023 .............................................................................................. 5.227 298.052
Juros ................................................................................................................................................... 28.292 1.638
Transferências .................................................................................................................................... 200.336 (200.336)
Pagamento de juros ............................................................................................................................ (31.432) -
Pagamento de principal...................................................................................................................... (150.000) -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 .............................................................................................. 52.423 99.354
Juros ................................................................................................................................................... 21.845 -
Transferências .................................................................................................................................... 99.354 (99.354)
Pagamento de juros ............................................................................................................................ (23.622) -
Pagamento de principal...................................................................................................................... (150.000) -
Saldo em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................. - -
Em 10 de maio de 2024, a Companhia recomprou 150.000 títulos emitidos das debêntures simples em circulação da quarta emissão 
(ativo RCHLO14), não conversíveis em ações, série única, da espécie quirografária com garantia adicional fi dejussória, pelo montante 
de R$ 150.222, transação que gerou uma despesa fi nanceira de R$ 2.636. COVENANTS: Manter o índice de alavancagem fi nanceira 
igual ou inferior a 3,0 (três inteiros). I. “Índice Financeiro” signifi ca o índice correspondente à razão entre Dívida Líquida da Emissora e 
EBITDA Ajustado da Emissora a ser verifi cado anualmente pelo Agente Fiduciário, a partir das Demonstrações Financeiras Consolida-
das da Emissora (conforme defi nido abaixo) relativas ao 4º (quarto) trimestre do exercício fi scal de 2025; II. “Dívida Líquida” signifi ca, 
com base nas Demonstrações Financeiras Consolidadas da Emissora, o somatório, sem duplicação, de (a) todo endividamento bancá-
rio, líquido das operações de hedge (swap); (b) todas as obrigações oriundas de operações de mercados de capitais local e internacio-
nal; (c) todas as garantias de dívidas de terceiros; subtraído de tal somatório o valor de suas disponibilidades (caixa e aplicações fi nan-
ceiras); e III. “EBITDA ajustado” signifi ca, com base nas demonstrações fi nanceiras consolidadas da Emissora relativas aos 12 (doze) 
meses imediatamente anteriores ao encerramento do exercício anual, em linha com a resolução CVM 156/2022, o lucro líquido, acres-
cido dos tributos sobre o lucro, das despesas fi nanceiras líquidas, das receitas fi nanceiras e das depreciações, amortizações e exaus-
tões, “Incentivo Fiscal de IR”, considerando que a Emissora opta por utilizar o EBITDA ajustado por entender que o ajuste referente ao 
“Incentivo Fiscal de IR” contribui para a geração bruta de caixa da Emissora, já que não representa uma saída de caixa. O índice fi nan-
ceiro apurado em 31 de dezembro de 2025 sobre as demonstrações fi nanceiras consolidadas do Grupo foi de 0,1. As principais cláu-
sulas não fi nanceiras estão relacionadas a descumprimentos de obrigações não pecuniárias e de sentenças administrativas; qualquer 
ato por pessoa que descaracterize ou anule a escritura das debêntures; mudança adversa relevante; bloqueios judiciais e governamen-
tais; não cumprimento da legislação socioambiental; infringência à legislação que trata do combate à discriminação de raça ou gêne-
ro, trabalho infantil, trabalho escravo e crime contra o meio ambiente; qualquer não renovação ou cancelamento de licenças que pre-
judiquem a operação; não cumprimento às leis aplicadas sobre corrupção e atos lesivos contra a administração pública.

23. ATIVO DE DIREITO DE USO E PASSIVO DE ARRENDAMENTO
POLÍTICA CONTÁBIL: A Companhia adotou o CPC 06 (R2) (IFRS 16) para os seus contratos de locação de lojas fi rmados com tercei-
ros ou com a sua Controladora Guararapes. Para enquadrarmos esses contratos na nova norma, a Companhia optou pela adoção da 
Metodologia Retrospectiva Modifi cada (simples), que para o reconhecimento inicial, no papel de arrendatário, identifi ca os saldos re-
siduais e através das taxas e prazos defi nidos traz a valor presente os pagamentos dos arrendamentos e registra os ativos e passivos 
de acordo com o que foi estabelecido pela norma contábil, não reapresentando exercícios anteriores. As demais controladas não são 
arrendatárias em contratos de arrendamento. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: Os ativos e passivos pro-
venientes de um arrendamento são inicialmente mensurados ao valor presente. Os passivos de arrendamento incluem o valor presen-
te líquido dos pagamentos de arrendamentos a seguir: (a) pagamentos fi xos (incluindo pagamentos fi xos na essência, menos quaisquer 
incentivos de arrendamentos a receber); (b) pagamentos variáveis de arrendamentos que dependem de índice ou de taxa; (c) pagamen-
tos de multas por rescisão do arrendamento se o prazo do arrendamento refl etir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arren-
damento. Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, de acordo com os itens a seguir: (a) O valor da mensuração inicial do 
passivo de arrendamento; (b) quaisquer pagamentos de arrendamentos feitos na data inicial, ou antes dela, menos quaisquer incenti-
vos de arrendamento recebidos; (c) quaisquer custos diretos iniciais. Na adoção inicial, a Companhia utilizou os seguintes expedientes 
práticos permitidos pela norma: (i) Utilização de taxa incremental de empréstimo, sendo taxas nominais de desconto, prontamente ob-
serváveis, ajustadas ao risco de crédito da última captação obtida pelo Grupo; (ii) Contratos inferiores a 12 meses e de baixo valor não 
foram considerados para fi ns de aplicação da norma. A contabilização de pagamentos como despesas, em contratos ou parte de con-
tratos cuja composição de valor dependa de variável que não seja dependente de índices ou taxas; e (iii) O cálculo da renovatória será 
considerado apenas quando a renovação for praticamente certa. Baseado no histórico das últimas renovações, nos quais, os prazos e 
valores negociados diferem substancialmente dos contratos vencidos, a Companhia considera as renovações como um novo contrato, 
portanto não considera renovação no prazo. I – CONTRATOS ENQUADRADOS NO CPC 06 (R2) (IFRS 16): No exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía 303 contratos referente a 299 lojas, sede administrativa e centros logísticos. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia possuía um total de 231 contratos (referente a 278 lojas, sede administrativa e centros logísticos). 
Para chegar nas taxas de desconto aplicáveis por contrato, a Controladora se baseou em taxas de juros prontamente observáveis no 
mercado brasileiro, considerando os prazos de cada contrato, ajustadas ao risco de crédito obtido pelas captações a mercado realiza-
das pelas empresas do Grupo, cujo a taxa média por contrato no exercício fechou em 12,18% (10,47% em 31 de dezembro de 2024). 
As movimentações no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 são como segue:
a) MOVIMENTAÇÃO DO ATIVO DE DIREITO DE USO:
 Controladora e Consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ...............................................................................................  1.004.455
Depreciação acumulada ........................................................................................................................  (238.826)
Adições ..................................................................................................................................................  126.057
Remensuração (*) ..................................................................................................................................  74.682
Baixas .....................................................................................................................................................  (1.519)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ...............................................................................................  964.849
Depreciação acumulada ........................................................................................................................  (270.673)
Adições ..................................................................................................................................................  178.177
Remensuração (*) ..................................................................................................................................  73.785
Baixas .....................................................................................................................................................  (2.305)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ...............................................................................................  943.833
(*) Remensurações referentes a atualização de taxas contratuais.
b) MOVIMENTAÇÃO DO PASSIVO DE ARRENDAMENTO:
 Controladora e Consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ...............................................................................................  1.101.948
Juros incorridos .....................................................................................................................................  114.101
Pagamentos ...........................................................................................................................................  (336.517)
Adições ..................................................................................................................................................  126.057
Remensuração (*) ..................................................................................................................................  74.682
Baixas .....................................................................................................................................................  (3.199)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ...............................................................................................  1.077.072
Juros incorridos .....................................................................................................................................  117.667
Pagamentos ...........................................................................................................................................  (372.227)
Adições ..................................................................................................................................................  178.177
Remensuração (*) ..................................................................................................................................  73.785
Baixas .....................................................................................................................................................  (4.951)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ...............................................................................................  1.069.523
Circulante ............................................................................................................................................  223.798
Não Circulante ...................................................................................................................................  845.725
 1.069.523
(*) Remensurações referentes a atualização de taxas contratuais.
  Consolidado
 2025 2024
Circulante ......................................................................................................................................... 223.798 334.732
Não circulante ................................................................................................................................. 845.725 742.340
 1.069.523 1.077.072
c) CRONOGRAMA DE VENCIMENTO DO PASSIVO DE ARRENDAMENTO:
Vencimento Consolidado
2026 .......................................................................................................................................................  223.798
2027 .......................................................................................................................................................  218.357
2028 .......................................................................................................................................................  179.807
2029 .......................................................................................................................................................  133.697
2030 .......................................................................................................................................................  92.009
Demais anos ..........................................................................................................................................  221.855
 1.069.523
d) CRÉDITO DE PIS E COFINS: A Companhia possui direito a crédito de PIS e COFINS nos contratos de aluguel que aderiram ao 
IFRS 16/CPC 06 (R2) na ocorrência de seus pagamentos. Apresentamos abaixo os valores potenciais desses impostos, considerando 
o saldo dos contratos na adoção e o seu ajuste a valor presente no consolidado:
 Ajustado a Valor Presente
Contraprestação do arrendamento .......................................................................................................  1.069.523
PIS e COFINS potencial (9,25%) ...........................................................................................................  98.931
e) INFORMAÇÕES ADICIONAIS: Com o objetivo de estar em conformidade com a norma, a Companhia optou pela adoção da me-
todologia de fl uxo de caixa descontado sem considerar a infl ação futura projetada nos fl uxos a serem descontados considerando uma 
taxa nominal na aplicação dessa técnica. Entendemos que essa metodologia gera distorções relevantes na informação prestada, con-
siderando a realidade atual das taxas de juros de longo prazo no ambiente econômico brasileiro. Além do mais, devido às caracte-
rísticas dos seus contratos de arrendamento, a Companhia considera como metodologia ideal a utilização de uma taxa real de des-
conto na aplicação do fl uxo de caixa descontado sem considerar a infl ação futura projetada nos fl uxos descontados. Desta forma, 
para resguardar a representação fi dedigna da informação e em atendimento as áreas técnicas da CVM, conforme Ofício-Circular CVM 
SNC/SEP nº 02/2019, apresentamos abaixo os saldos comparativos do passivo de arrendamento:
 Taxa Média a.a. 2025 2024
Passivo de Arrendamento
FCD Real x Taxa Nominal (CPC 06 e Metodologia aplicada) ....................................  5,13% 1.069.523 1.077.072
FCD Nominal x Taxa Nominal (Benchmarking CVM) .................................................  5,13% 1.231.698 1.045.905
Despesa Financeira
FCD Real x Taxa Nominal (CPC 06 e Metodologia aplicada) ....................................  5,13% 117.667 114.101
FCD Nominal x Taxa Nominal (Benchmarking CVM) .................................................  5,13% 133.481 28.970
II – CONTRATOS NÃO ENQUADRADOS NO CPC 06 (R2) (IFRS 16): No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, a Compa-
nhia possuía um total de 105 (117 contratos em 31 de dezembro de 2024) contratos de locação de lojas com características de com-
posição de valor variável pagas a terceiros, cujo montante permaneceu na despesa com aluguéis operacionais somando o total de 
R$ 114.538 (R$ 114.746 em 31 de dezembro de 2024). Em 31 de dezembro de 2025, os compromissos relacionados com estes con-
tratos de aluguel variável, com base na projeção de venda futura da controladora, estão indicados abaixo:

Vencimento Consolidado
2026 ..............................................................................................................................................................  148.037
2027 ..............................................................................................................................................................  144.713
2028 ..............................................................................................................................................................  125.508
2029 ..............................................................................................................................................................  116.529
2030 ..............................................................................................................................................................  105.790
Demais anos .................................................................................................................................................  348.199
 988.776
Adicionalmente, a Companhia possui 47 contratos de locação pagos a controladora Guararapes Confecções, detalhados na NE 35.

24. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS
POLÍTICA CONTÁBIL: As provisões para despesas e ações judiciais (trabalhista, cível e tributária) são reconhecidas quando: i) O Gru-
po tem uma obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; ii) Seja provável que uma saída de recur-
sos seja necessária para liquidar a obrigação; e iii) O valor puder ser estimado com segurança. As provisões não incluem as perdas
operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relaciona-
da com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor jus-
to dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual refl ita as ava-
liações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específi cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrên-
cia da passagem do tempo é reconhecido como despesa fi nanceira. Demais obrigações que tenham como classifi cação a perda possí-
vel são apenas descritas em notas explicativas, sem o respectivo reconhecimento na contabilidade e remota não são necessariamen-
te descritas, conforme norma contábil aplicada. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: A Companhia e suas
controladas diretas e indiretas são partes de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todos os
processos judiciais que representam perdas prováveis estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de per-
da inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos
tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que es-
sas provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas demonstrações fi nanceiras e são su-
fi cientes para cobrir possíveis perdas. (a) COMPOSIÇÃO DO SALDO: A Administração, com base na opinião de seus assessores ju-
rídicos, constituiu provisão em montante considerado sufi ciente para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso, como segue:
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Provisão por natureza
Tributários .........................................................................................................  69.029 42.361 69.029 42.361
Trabalhista ........................................................................................................  43.440 30.637 75.401 58.872
Cíveis .................................................................................................................  2.221 2.471 20.748 19.560
 114.690 75.469 165.178 120.793
(b) MAPA DE MOVIMENTAÇÃO DO SALDO
      Controladora
 2024 Constituição Liquidação Reversão Juros e encargos 2025
Tributários ............................... 42.361 26.647 - (4.548) 4.569 69.029
Trabalhistas............................. 30.637 30.911 (10.260) (7.848) - 43.440
Cíveis ....................................... 2.471 5.360 (5.191) (419) - 2.221
 75.469 62.918 (15.451) (12.815) 4.569 114.690

      Controladora
 2023 Constituição Liquidação Reversão Juros e encargos 2024
Tributários ............................... 28.632 23.866 (5.596) (4.880) 339 42.361
Trabalhistas............................. 25.665 30.101 (11.942) (13.187) - 30.637
Cíveis ....................................... 2.812 2.304 (1.884) (761) - 2.471
 57.109 56.271 (19.422) (18.828) 339 75.469

      Consolidado
 2024 Constituição Liquidação Reversão Juros e encargos 2025
Tributários ............................... 42.361 26.647 - (4.548) 4.569 69.029
Trabalhistas............................. 58.872 38.599 (10.260) (11.810) - 75.401
Cíveis ....................................... 19.560 20.797 (5.191) (14.418) - 20.748
 120.793 86.043 (15.451) (30.776) 4.569 165.178

      Consolidado
 2023 Constituição Liquidação Reversão Juros e encargos 2024
Tributários ............................... 28.632 23.866 (5.596) (4.880) 339 42.361
Trabalhistas............................. 47.108 38.224 (11.942) (14.518) - 58.872
Cíveis ....................................... 19.489 19.147 (7.515) (11.561) - 19.560
 95.229 81.237 (25.053) (30.959) 339 120.793
(c) PROVISÕES DE NATUREZA CÍVEL E TRABALHISTA: Os principais temas abordados nos processos trabalhistas versam so-
bre horas extras, adicionais de periculosidade e insalubridade, equiparação salarial e verbas rescisórias, entre outros. Os processos
cíveis correspondem principalmente a processos envolvendo pleitos de indenização por perdas e danos, inclusive morais, oriundos
de seus clientes. A provisão para esses processos é constituída em montante considerado sufi ciente para cobrir as perdas espera-
das com as ações em curso. Os assessores jurídicos internos do grupo fazem a análise individual dos processos, levando em consi-
deração o risco de perda e também se baseando em experiências anteriores referentes aos valores reivindicados e efetivamente li-
quidados. Abaixo demostramos as Provisões de natureza cível e trabalhista por Empresa:
  Consolidado
Provisão de natureza trabalhista e cível 2025 2024
Midway Financeira ............................................................................................................................. 50.488 45.324
Lojas Riachuelo................................................................................................................................... 45.661 33.108
 96.149 78.432
(d) PROVISÕES DE NATUREZA FISCAL
  Consolidado
 2025 2024
Provisão de natureza fi scal
Lojas Riachuelo (*).............................................................................................................................. 69.029 42.361
(e) PROCESSOS ADMINISTRATIVOS E JUDICIAIS NÃO PROVISIONADOS: A Companhia possui processos tributários para os
quais seus assessores jurídicos classifi cam a possibilidade de perda como possível, portanto não provisionados, conforme determi-
nam as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas do IFRS.
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Processos da natureza Fiscal ...........................................................................  964.985 846.417 1.002.858 881.454
 964.985 846.417 1.002.858 881.454
Apresentamos abaixo a abertura dos processos de natureza fi scal não provisionados por Empresa:
  Consolidado
Processos de natureza fi scal não provisionados 2025 2024
Midway Financeira ............................................................................................................................. 37.873 35.037
Lojas Riachuelo................................................................................................................................... 964.985 846.417
 1.002.858 881.454
(e1) Lojas Riachuelo S.A.: • PIS “Semestralidade”: A Companhia possui autuações relativas a compensações realizadas com
base em decisões judiciais favoráveis já transitadas em julgado versando sobre a constitucionalidade dos Decretos –Lei 2445/88
e 2449/88. Com o encerramento da discussão de mérito de um dos processos, remanesce na esfera administrativa o valor de R$
8.170 (R$ 7.867 em 31 de dezembro de 2024), já incluído juros e multa de mora. A redução resulta de ajuste realizado quanto ao
método de correção, adotando-se o valor atualizado constante no sitio eletrônico da RFB. • PIS/COFINS – Não Cumulativida-
de: A Companhia realizou a tomada de créditos de PIS e COFINS sob o regime não-cumulativo de apuração, os quais foram glo-
sados pela Secretaria da Receita Federal – SRF mediante a lavratura de autos de infração, cujo valor exigido com a aplicação de
juros e multa de mora perfaz o montante de R$ 260.109 (R$ 244.254 em 31 de dezembro de 2024), de R$ 170.964 (R$ 157.612 em
31 de dezembro de 2024) e de R$ 151.098 (R$ 136.748 em 31 de dezembro de 2024), conforme extrato disponibilizado no sitio ele-
trônico da RFB. • PIS/COFINS/II: A Companhia possui autuação em virtude de suposta divergência na base de cálculo do PIS,
da COFINS e do Imposto de Importação (II) nas operações de importações de mercadorias, cujos valores exigidos com a aplica-
ção de juros e multa de mora perfazem o montante de R$ 12.587 (R$ 11.078 em 31 de dezembro de 2024). Atualmente, a discus-
são encontra-se suspensa, aguardando julgamento do recurso de ofício apresentado pela Fazenda. • Contribuições Previden-
ciárias: A Companhia possui autuação em virtude de suposta divergência no pagamento das contribuições previdenciárias inci-
dentes sobre o programa de Participação nos Lucros e Resultados – PLR. O valor envolvido com a aplicação de juros e multa de
mora perfaz o montante de R$ 22.143 (R$ 20.776 em 31 de dezembro de 2024), conforme extrato obtido no sitio eletrônico da RFB.
Com o encerramento da discussão na esfera administrativa, a Companhia ingressou com medida judicial, que se encontra pen-
dente de julgamento, bem como o valor envolvido se encontra devidamente garantido por meio de seguro garantia. • ICMS –
Base de Cálculo: A Companhia sofreu autuações por parte da Fazenda do Estado da Bahia em decorrência de suposta divergên-
cia na base de cálculo do ICMS nas operações de transferências entre Centro de Distribuição e Filiais. Os processos estão em
discussão nas esferas judicial e administrativa e os valores envolvidos com a aplicação de juros e multa de mora perfazem o mon-
tante de, respectivamente, R$ 17.858 e R$ 10.737 (R$ 17.416 e R$ 10.167 em 31 de dezembro de 2024), conforme extratos obti-
dos no sítio eletrônico da SEFAZ/BA. Há ainda processos judiciais relativos a essa mesma operação envolvendo supostas diver-
gências de estoque que perfazem o montante de R$ 9.055 (R$ 8.676 em 31 de dezembro de 2024) conforme extratos obtidos no
sítio eletrônico da SEFAZ/BA. • ICMS – Diversos: A Companhia possui autuações por parte dos Fiscos Estaduais envolvendo
seus diversos estabelecimentos relacionados à antecipação tributária, supostas divergências de estoques, creditamento indevi-
do e descumprimento de obrigações acessórias, sendo que há processos nas fases administrativa e judicial. O valor envolvido,
com a aplicação de juros e multa de mora, perfaz o montante de R$ 99.118 (R$ 108.476 em 31 de dezembro de 2024). • ICMS –
Importação: A Companhia possui discussão judicial relativa ao creditamento de ICMS em operação de importação, devidamen-
te garantida por carta de fi ança, atualmente aguardando julgamento. O montante envolvido com a aplicação de juros e multa de
mora perfaz o montante de R$ 45.675 (R$ 43.955 em 31 de dezembro de 2024), conforme extrato obtido no sítio eletrônico da PGE/
SP. • PIS/COFINS – Créditos: Atendendo ao Ofi cio-Circular/CVM/SNC/SEP/nº 01/2021, no que diz respeito aos créditos fi scais
de PIS e da COFINS reconhecidos em suas demonstrações fi nanceiras, a Companhia e sua controladora Guararapes Confecções,
embasadas nos pareceres de seus assessores jurídicos, que foram elaborados levando em conta os critérios da essencialidade
ou da relevância da despesa para o desenvolvimento da atividade econômica do contribuinte defi nidos pelo STJ (RESP 1.221.170/
PR), informa que reconhece apenas créditos fi scais apurados nos moldes acima delimitados, o que, portanto, permite-lhe mani-
festar validamente seu direito, bem como proceder à mensuração confi ável do respectivo valor. Considerando, ainda, que a pro-
babilidade de saída de recursos em virtude da apropriação de tais créditos é possível ou remota, não houve constituição de ne-
nhuma provisão, nos termos do CPC 25/IAS 37. (e2) Midway S/A – Crédito, Financiamento e Investimento: • IRPJ e CSLL
– Dedutibilidade de Gratifi cações: A Controlada indireta Midway S/A – Crédito, Financiamento e Investimento sofreu duas
autuações, as quais veiculam cobrança a título de IRPJ e CSLL, dentre os principais temas, abarca questão relativa às deduções
realizadas a título de gratifi cações pagas aos seus funcionários. O valor envolvido, até 31 de dezembro de 2025, perfaz o montan-
te de R$ 8.257 (R$ 7.641 em 31 de dezembro de 2024), conforme extrato disponibilizado no sitio eletrônico da RFB. Atualmente,
aguarda-se o julgamento de recurso apresentado pela Controlada indireta Midway S/A – Crédito, Financiamento e Investimento.
• COFINS – Descontos Incondicionados: A Controlada indireta Midway S/A – Crédito, Financiamento e Investimento possui
processos tributários em trâmite na esfera administrativa referentes a pedidos de compensação pendentes de homologação, de-
correntes de descontos incondicionais concedidos que não têm natureza de receita e, portanto, não poderiam compor a base de
cálculo da COFINS. O valor envolvido, com a aplicação de juros e multa de mora, até 31 de dezembro de 2025, perfaz o montan-
te de R$ 22.731 (R$ 21.160 em 31 de dezembro de 2024). (f) DEPÓSITOS JUDICIAIS: Os tributos e as obrigações trabalhistas
discutidos nas esferas administrativa e judicial garantidos por depósitos judiciais são demonstrados como segue:
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
ICMS - Difal (a) .................................................................................................  58.188 44.292 58.188 44.292
INSS ..................................................................................................................  554 554 554 554
Outros ................................................................................................................  4.583 5.876 6.423 7.839
 63.325 50.722 65.165 52.685
(a) ICMS-Difal: Em dezembro de 2025, a Companhia possuía depositado o montante de R$ 58.188 (R$ 44.292 em 31 de dezembro de 2024).

25 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
POLÍTICA CONTÁBIL: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos correntes e
diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem rela-
cionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e a
contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na
data do balanço. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pelo Grupo nas apurações de impostos sobre a ren-
da com relação às situações em que a regulamentação fi scal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fi scais. O imposto de renda e a contribuição social cor-
rente são apresentados líquidos, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente
pagos excedem o total devido na data do relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se
o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fi scais dos ativos e passivos e seus
valores contábeis nas demonstrações fi nanceiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribuição social diferidos não são contabi-
lizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios,
a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fi scal). O imposto de renda e a contri-
buição social diferidos registrados no ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro
esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são
apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos cor-
rentes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fi scal. Dessa forma, impostos diferidos ativos e pas-
sivos em diferentes entidades, em geral são apresentados em separado, e não pelo líquido. Nos termos da IFRIC 23/ICPC 22, os pro-
cessos envolvendo IRPJ e CSLL estão divulgados levando em conta a probabilidade de que a autoridade fi scal aceite o tratamento
fi scal incerto, vide NE 24 e 27b. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS: (a) TRIBUTOS DIFERIDOS: O im-
posto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fi scais do imposto de renda, a base negativa de
contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os
valores contábeis das demonstrações fi nanceiras. As alíquotas desses impostos, defi nidas atualmente para determinação dos tribu-
tos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. Para a controlada indireta Midway Financei-
ra a alíquota para a contribuição social em 2025 é de 15%. Os créditos fi scais diferidos da Companhia, apresentados em contas es-
pecífi cas do ativo não circulante, referem-se ao imposto de renda e à contribuição social diferidos sobre diferenças temporárias, pre-
juízo fi scal e base negativa de contribuição social do exercício, conforme segue:
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Imposto de renda sobre prejuízo fi scal ............................................................  384.422 446.695 395.146 476.157
Contribuição social sobre base negativa .........................................................  145.255 163.046 151.610 181.225
 529.677 609.741 546.756 657.382
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre diferenças temporárias
Provisão para perda de crédito esperadas ......................................................  - - 184.619 227.441
Provisão para contingências e impostos a recolher........................................  25.977 19.845 104.530 40.711
Revisão vida útil / Incentivos ...........................................................................  (51.584) (50.064) (51.584) (50.064)
IFRS-16 ..............................................................................................................  42.205 38.365 42.205 38.365
Diferença de taxa de depreciação ...................................................................  (1.118) 4.515 (1.118) 4.515
Outras diferenças temporárias ........................................................................  96.010 63.335 102.997 72.302
 641.167 685.737 928.405 990.652
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
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A expectativa de realização dos impostos diferidos decorrentes de prejuízos fi scais da Companhia é atualizada anualmente, conforme pre-
visto na CPC 32/IAS 12 - Tributos sobre o Lucro. Tendo em vista a conclusão da venda do Shopping Midway Mall, conforme Nota Explica-
tiva 5, e os respectivos impactos no resultado e no consumo dos créditos tributários no ano (R$ 158.253), a Administração reavaliou o pra-
zo estimado de realização desses créditos. Como resultado dessa reavaliação, foram registrados créditos de impostos diferidos sobre pre-
juízo fi scal e base negativa de exercícios anteriores que não estavam reconhecidos (R$ 97.966), bem como houve uma redução do prazo 
estimado para a realização desses créditos. A expectativa de realização em 31 de dezembro de 2025 é de 8 anos na Companhia, e em até 
1 ano para a controlada indireta Midway Financeira. A movimentação líquida da conta de impostos diferidos é a seguinte:

 Consolidado
2025 2024

Em 1º de janeiro .................................................................................................................................. 990.652 993.850
Despesa da demonstração do resultado ........................................................................................... (62.247) (3.198)
Em 31 de dezembro ............................................................................................................................ 928.405 990.652

2025 2024
Impostos diferidos Ativo .................................................................................................................... - -
Impostos diferidos Passivo ................................................................................................................ (62.247) (3.198)

(62.247) (3.198)
(b) DESPESA COM IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: As despesas do imposto de renda e da contribuição so-
cial dos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 estão reconciliadas às alíquotas nominais, como segue:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ............................  1.441.817 102.384 1.572.499 208.701
Alíquota nominal - % .......................................................................................  34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social, nominais...............................  (490.218) (34.811) (534.650) (70.958)
Equivalência patrimonial ..................................................................................  92.880 58.231 - -
Diferença de alíquota nominal aplicada ..........................................................  6.038 (580) (6.423) (48.575)
Despesas indedutíveis .....................................................................................  8.823 (3.330) 22.758 (3.781)
Prejuízos anteriores (Compensação de prejuízos fi scais) ...............................  - - - 31.633
IRPJ e CSSL sobre prejuízo fi scal e base negativa não constituídos .............  - (5.686) - (5.686)
Atualização de processos judiciais juros selic ................................................  16.849 4.901 16.849 4.901
Prejuízos anteriores e base negativa ...............................................................  51.551 - 56.707 -
Incentivos de inovação tecnológica .................................................................  - - - 4.874
Total .................................................................................................................  (314.077) 18.725 (444.759) (87.592)
Imposto de renda e contribuição social efetivos
Correntes ..........................................................................................................  (269.506) - (382.572) (84.408)
Diferidos............................................................................................................  (44.571) 18.725 (62.187) (3.184)

(314.077) 18.725 (444.759) (87.592)
Saldo apurado a pagar .....................................................................................  (269.506) - (382.572) (84.408)
Pagamentos antecipados e compensações ....................................................  - - 111.767 71.959
Imposto de renda e contribuição social a recolher..............................  (269.506) - (270.805) (12.449)
APLICAÇÃO DAS REGRAS FISCAIS DO MODELO PILAR DOIS DA OCDE: Nos termos da referida legislação do Pilar Dois, o 
Grupo poderá estar sujeito ao pagamento de um complemento de imposto pela diferença entre a alíquota efetiva de imposto GloBE 
(Global Anti-Base Erosion) por jurisdição e a alíquota mínima de 15%. Com base nas análises efetuadas, todas as entidades do Gru-
po têm uma alíquota efetiva de imposto superior a 15%, exceto a controlada Shangai situada na China e integrante do segmento 
Mercadorias. O Grupo avaliou sua exposição frente à legislação do Pilar Dois e não identifi cou impacto material da exposição à le-
gislação do Pilar Dois, na necessidade de pagamento de complemento, na avaliação de continuidade operacional ou em qualquer re-
dução ao valor recuperável de ativos.

26. OBRIGAÇÕES DE BENEFÍCIOS DE APOSENTADORIA
POLÍTICA CONTÁBIL: (a) Obrigações de benefícios de aposentadoria: A Companhia tem planos de contribuição defi nida. Um 
plano de contribuição defi nida é um plano de pensão segundo o qual a Companhia faz contribuições fi xas a uma entidade separada 
e não tem obrigações legais nem construtivas de fazer contribuições se o fundo não tiver ativos sufi cientes para pagar a todos os 
empregados os benefícios relacionados com o serviço do empregado no período corrente e anterior. 26.1. BENEFÍCIOS DE PLA-
NOS DE PENSÃO: O Grupo possui planos de previdência complementar desde dezembro de 2011, que atualmente são administra-
dos pelo Bradesco Vida e Previdência, sem nenhum ônus aos seus colaboradores. As contribuições para o plano de previdência são 
realizadas no Bradesco Vida e Previdência de forma obrigatória, contratual ou voluntária. O Grupo não tem nenhuma obrigação adi-
cional de pagamento depois que a contribuição é efetuada. As contribuições são reconhecidas como despesa de benefícios a empre-
gados, quando devidas. Este benefício tem por fi nalidade principal propiciar aos seus participantes e aos seus benefi ciários uma ren-
da pecuniária de suplementação de aposentadoria e pensão, em conformidade com o estabelecido em contrato. O plano é de contri-
buição defi nida e é aberto para a participação de todos os funcionários, mediante desconto em folha de pagamento. Por ser um pla-
no de contribuição defi nida, possíveis riscos atuariais (riscos de que os benefícios sejam inferiores ao esperado) e os riscos de inves-
timento (risco de que os ativos investidos sejam insufi cientes para cobrir os benefícios esperados) são assumidos pelos empregados 
e não pela Companhia, além de não possuir nenhum benefício pós-aposentadoria. As contribuições efetuadas pela Companhia e por 
suas controladas direta e indireta e pelos participantes estão apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Contribuições da Companhia ...........................................................................  7.464 6.647 8.672 7.998
Contribuições dos funcionários ........................................................................  8.489 6.886 10.415 8.246

15.953 13.533 19.087 16.244

27. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
POLÍTICA CONTÁBIL: Capital Social: São os recursos recebidos dos acionistas registrados em contrapartida ao ativo recebido. 
(a) Capital social: Em 05 de novembro de 2025, a Companhia recebeu aporte de capital de sua controladora Guararapes Confec-
ções, no montante total de R$ 680.000 com emissão de 253.846.206 (duzentas e cinquenta e três milhões, oitocentas e quarenta e 
seis mil e duzentas e seis) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 28 de Fevereiro de 2025, a Controladora 
Guararapes Confecções aumentou capital social da Companhia no valor de R$ 251.849, por meio da transferência da integralidade 
das quotas que detinha de emissão das sociedades Midway Shopping e Midwest Estacionamento com emissão de 94.016.804 (no-
venta e quatro milhões, dezesseis mil e oitocentas e quatro) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O capital so-
cial integralizado em 31 de dezembro de 2025 é no valor de R$ 4.918.449 (R$ 3.986.600 em 31 de dezembro de 2024), está represen-
tado por 1.836.088.506 (1.488.225.496 em 31 de dezembro 2024) ações ordinárias nominativas sem valor nominal, representadas por 
títulos singulares e/ou múltiplos. Cada ação ordinária dá direito a 1 (um) voto nas deliberações da Assembleia Geral. (b) Reservas 
de lucros: A reserva legal é constituída com a destinação de 5% do lucro do exercício, até alcançar 20% do capital social, e sua uti-
lização está restrita à compensação de prejuízos, após terem sido absorvidos os saldos de lucros acumulados e das demais reservas 
de lucros. Reserva de incentivos fi scais: Benefícios fi scais de ICMS: Em 2023, a Companhia foi benefi ciada pelo incentivo de 
Tratamento Tributário Diferenciado - TTD 409, previsto no Regulamento do ICMS de Santa Catarina, em seu Anexo II, art. 246, sob a 
forma de (crédito presumido para as operações de importação resultando numa tributação efetiva de 1,4%). Recentemente foi san-
cionada a Lei nº 14.789/2023, segundo a qual, a partir de 1º de janeiro de 2024, os benefícios fi scais de ICMS deveriam passar a com-
por as bases de cálculo do IRPJ, CSLL, PIS e COFINS. Com este novo regramento, a legislação deixou de exigir a constituição de re-
serva de incentivos fi scais. (c) Dividendos: POLÍTICA CONTÁBIL: A proposta de distribuição de dividendos é registrada como pas-
sivo na rubrica “Dividendos a pagar” por ser considerada como uma obrigação estatutária da Companhia. Por outro lado, quando apli-
cável, a parcela dos dividendos superior ao dividendo mínimo obrigatório, se declarada pela Administração após o encerramento do 
exercício a que se referem as demonstrações fi nanceiras, mas antes da data de autorização para emissão das referidas demonstra-
ções, é registrada na rubrica “Dividendos propostos” dentro do grupo do patrimônio líquido. Conforme o estatuto social da Compa-
nhia é assegurado aos acionistas um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido, ajustado de acordo com a Lei das 
Sociedades por Ações. O lucro remanescente terá a destinação que lhe derem os acionistas em Assembleia Geral. Demonstrativo do 
cálculo do dividendo sobre o resultado apurado em 2025:

2025 2024
Lucro líquido do exercício ................................................................................................................... 1.127.740 121.109
Constituição da reserva legal ............................................................................................................ 56.387 6.056
Base de cálculo dos dividendos ................................................................................................. 1.071.353 115.053
Percentual sobre a base de cálculo - % ............................................................................................ 25% 25%
Dividendo distribuído ......................................................................................................................... (703.000) -
Dividendo minimo obrigatório ..................................................................................................... 267.838 28.763
Demonstramos a movimentação dos dividendos a seguir:

2025 2024
Saldo inicial ..................................................................................................................................... 28.763 13.613
Dividendos distribuidos (*) ................................................................................................................. 1.588.000 148.763
Pagamento de dividendos .................................................................................................................. (1.203.463) (133.613)
Saldo fi nal ......................................................................................................................................... 413.300 28.763
(*) Em 17 Dezembro de 2025, foi aprovado o pagamento de dividendos no montante de R$ 1.488.000, sendo R$ 785.000 distribuí-

dos da reserva de lucros acumulados em 31 de dezembro de 2024 e R$ 703.000 dos lucros acumulados registrados no balanço 
patrimonial apurado em 17 de dezembro de 2025 para a sua Controladora Guararapes Confecções, com pagamentos aprovados 
em ata para 29 de dezembro de 2025 e 02 de janeiro de 2026, respectivamente.

Em 05 de Fevereiro 2025 a Companhia distribuiu dividendos R$ 100.000 para sua controladora Guararapes Confecções. Em 2024 
a Companhia distribuiu R$ 28.763 dividendos obrigatórios. (d) Retenção de Lucros: O saldo remanescente do lucro do exer-
cício, no montante de R$ 373.365, foi transferido para uma reserva de lucros de acordo com a Lei nº 11.638/07 e será utilizada, 
de acordo com as expectativas da administração, basicamente para a expansão das operações de varejo e capital de giro, con-
forme orçamento de capital a ser aprovado pela Assembleia Geral.
(e) Participação não controladora

2025 2024
Saldo no início do exercício ............................................................................................................... 125 118
Participação no resultado do exercício .............................................................................................. - 7
Saldo no fi m do exercício ................................................................................................................... 125 125
A Controladora Guararapes Confecções, possui a participação 0,01% na Midway Financeira.

28. RECEITA
POLÍTICA CONTÁBIL: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de pro-
dutos e serviços no curso normal das atividades do Grupo, atendendo IFRS 15/CPC 47. A receita é apresentada líquida dos impostos, 
das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre empresas do Grupo. A Companhia 
reconhece a receita quando o seu valor for mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos futuros fl uirão para 
a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades do Grupo, conforme descrição a se-
guir. O Grupo baseia-se nas suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transa-
ção e as especifi cações de cada venda. Os critérios utilizados no reconhecimento da receita de venda de produtos ocorrem quando 
as seguintes condições forem satisfeitas: • Nas vendas da Companhia em lojas físicas, a receita é reconhecida quando uma venda 
é realizada e entregue ao cliente. As vendas no varejo são, geralmente, realizadas em dinheiro, PIX ou por meio de cartão private la-
bel e de terceiros. • Nas operações do e-commerce da Companhia o reconhecimento da venda é quando a mercadoria for recebida 
pelo cliente, e na devolução existe um acompanhamento do seu percentual sobre a venda total, que em 2025 foi de 3,02% (2,77% 
em 31 de dezembro de 2024), não necessitando de constituição de provisão para desfazimento da venda; Na controlada indireta Mid-
way Financeira, as receitas e as despesas das operações estão registradas de acordo com o regime de competência. O registro das 
operações com taxas prefi xadas ocorre pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro estão apre-
sentadas em contas redutoras dos respectivos ativos e passivos, enquanto o registro das receitas e despesas de natureza fi nancei-
ra ocorre pelo critério pro rata dia. As receitas com serviços prestados são diferidas e reconhecidas somente no período de sua com-
petência. A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receita bruta
Vendas no varejo ..............................................................................................  11.136.484 10.176.199 11.126.936 10.165.395
Operações de crédito .......................................................................................  - - 2.629.675 2.238.120
Comissões com seguros e assistências (a) .....................................................  - - 212.659 194.321
Outras ................................................................................................................  68.903 34.839 (17.007) 34.840
A.V.P. - contas a receber (-) ...............................................................................  (15.545) (17.101) (15.545) (17.101)
Deduções da receita
ICMS .................................................................................................................  (1.724.211) (1.551.916) (1.724.211) (1.551.916)
COFINS ..............................................................................................................  (563.212) (531.279) (673.322) (623.753)
PIS .....................................................................................................................  (122.276) (115.343) (140.651) (130.370)
Imposto Sobre Serviços (ISSQN)......................................................................  (2.627) (1.746) (29.229) (26.496)
Devoluções de vendas......................................................................................  (527.757) (462.425) (527.757) (462.425)
Descontos .........................................................................................................  (352.293) (297.864) (352.293) (297.864)
Outras ................................................................................................................  - - (1.058) (1.109)
Receita líquida ..............................................................................................  7.897.466 7.233.364 10.488.197 9.521.642
(a) Trata-se das comissões recebidas dos clientes pela contratação de seguros e assistências ofertados pela controlada indireta 

Midway Financeira, como seguro-desemprego, residencial, pessoal, proteção para cartões e empréstimos, entre outros, por 
meio do cartão Riachuelo ou Midway.

29. CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS, SERVIÇOS PRESTADOS, DESPESAS COM VENDAS, GERAIS E ADMINISTRATIVAS
POLÍTICA CONTÁBIL: Custos dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados: Referem-se aos custos de aquisição de merca-
dorias ou diretamente relacionados aos serviços prestados, sempre registrados ao mesmo tempo em que são incorridas as receitas, 
utilizando o mesmo regime de competência. Despesas com Vendas: Referem-se aos gastos diretamente relacionados à realiza-
ção das vendas de produtos e serviços das empresas do Grupo, reconhecidos pelo regime de competência, sempre em detrimento 
do reconhecimento da receita. Despesas Gerais e Administrativas: Referem-se aos demais gastos do Grupo, reconhecidos pelo 
regime de competência, sempre em detrimento do reconhecimento da receita.
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Compra de mercadoria para revenda ..............................................................  (4.255.251) (3.873.010) (4.255.251) (3.873.010)
Custo das operações com cartão .....................................................................  - - (439.638) (404.371)
Pessoal ..............................................................................................................  (1.757.927) (1.567.622) (1.830.799) (1.635.066)
Ocupação ..........................................................................................................  (383.112) (372.602) (386.948) (372.602)
Serviços Públicos ..............................................................................................  (139.332) (136.160) (139.332) (136.160)
Serviços de Terceiros........................................................................................  (403.473) (383.579) (479.086) (459.997)
Estimativa para perda de crédito esperada ....................................................  (6.348) (7.156) (844.201) (805.864)
Propaganda .......................................................................................................  (177.947) (135.580) (177.947) (135.580)
Depreciação e amortização ..............................................................................  (632.900) (580.905) (857.074) (787.630)
Outras ................................................................................................................  (179.080) (120.064) (561.700) (503.513)
A.V.P. - Contas a pagar (-) .................................................................................  38.900 34.548 38.900 34.548
 (7.896.470) (7.142.130) (9.933.076) (9.079.245)
Classifi cadas em
Custo das mercadorias vendidas .....................................................................  (4.255.251) (3.873.010) (4.255.251) (3.873.010)
Custo das operações com cartão .....................................................................  - - (439.638) (404.371)
Despesas com vendas ......................................................................................  (2.812.726) (2.540.819) (3.877.121) (3.540.621)
Despesas gerais e administrativas ..................................................................  (828.493) (728.301) (1.361.066) (1.261.243)
 (7.896.470) (7.142.130) (9.933.076) (9.079.245)

30. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
POLÍTICA CONTÁBIL: Referem-se as demais receitas e despesas que não estão diretamente relacionadas a principal operação das 
empresas do Grupo.
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Receita com aluguel .........................................................................................  2.933 2.910 508 485
Recuperação de tributos ..................................................................................  769 9.738 1.344 10.302
Programa de Incentivos (a) ...............................................................................  - - 13.250 17.000
Resultado de outras vendas (b) ........................................................................  - - - (2.198)
Ganho (perda) com alienação de imobilizado .................................................  29.589 540 42.474 540
Despesas com produtos e Serviços fi nanceiros (c) .........................................  - - (96.739) (31.753)
Baixa de Ativo (d)..............................................................................................  (15.959) (18.188) (15.959) (18.188)
Venda Shopping (e) ...........................................................................................  1.399.853 - 1.386.968 -
Outras ................................................................................................................  3.818 12.179 13.482 23.016
Outros resultados operacionais líquidos .........................................................  1.421.003 7.179 1.345.328 (796)
(a) Refere-se ao reconhecimento da receita de “Sign-on bonus” da controlada indireta Midway Financeira, no contrato de Aliança 

estratégica com a Bandeira Mastercard, conforme NE 20.
(b) Refere-se à venda da carteira da controlada indireta Midway Financeira 2024.
(c) Refere-se às despesas da controlada indireta Midway Financeira em programas de parceira com a Companhia.
(d) Refere-se à baixa de ativos por inventários físicos na Companhia.
(e) Ganho na venda das empresas Midway Shopping Mall e Midwest Estacionamento Ltda, conforme NE 5.3, exceto custo com 

antecipação fi nanceira da transação.

31. RESULTADO FINANCEIRO
POLÍTICA CONTÁBIL: A receita fi nanceira e a despesa fi nanceira são reconhecidas conforme o prazo decorrido pelo regime de com-
petência, usando o método da taxa efetiva de juros, decorrentes de ganhos ou gastos de operações classifi cadas como fi nanceiras.
Conceitualmente os ganhos classifi cados como resultado fi nanceiro não compõe a base de cálculo do Ebitda.
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Receitas fi nanceiras
Correção monetária ..........................................................................................  51.143 20.298 51.143 20.298
Rendimentos de aplicações fi nanceiras ..........................................................  79.773 57.779 150.469 147.373
Descontos obtidos (a) .......................................................................................  36.847 23.856 36.847 23.856
Variação cambial Ativa (b) ...............................................................................  51.198 9.566 58.630 9.566
Resultado FIDC Midway EP (c) .........................................................................  (1.147) - - -
Outras receitas fi nanceiras ..............................................................................  (524) (1.864) (9.431) (1.744)
A.V.P. Contas a receber .....................................................................................  18.246 16.251 18.246 16.251
 235.536 125.886 305.904 215.600
Despesas fi nanceiras
Juros sobre emprestimos, fi nanciamentos e Debêntures (d) .........................  (23.618) (60.223) (156.569) (202.067)
Antecipação de Recebíveis (e) .........................................................................  (234.367) - (234.367) -
Juros sobre passivo de arrendamento ............................................................  (148.893) (138.197) (148.893) (138.197)
Tarifas bancárias (f) ..........................................................................................  (15.658) (7.140) (15.658) (7.140)
Variação cambial passiva .................................................................................  (39.037) (62.754) (39.037) (62.754)
Outras despesas fi nanceiras ............................................................................  11.685 5.883 (329) (7.594)
A.V.P. Contas a pagar ........................................................................................  (39.008) (30.752) (39.008) (30.752)
 (488.896) (293.183) (633.861) (448.504)
(a) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia obteve um desconto fi nanceiro de R$ 37.029 (R$ 23.110 em 31 de 

dezembro de 2024, pela antecipação no pagamento da importância de R$ 1.427.069 (R$ 878.750 em 31 de dezembro de 2024), 
para a Controladora Guararapes Confecções, conforme NE 15.

(b) Refere-se a correção monetária de R$ 44.346, conforme NE 12.
(c) Resultado fi nanceiro, em 31 de dezembro de 2025 conforme NE 9.
(d) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, houve uma redução tanto nos rendimentos de títulos e valores mobiliários, quan-

to na despesa de juros sobre empréstimo, fi nanciamento e debêntures, justifi ca-se pela redução do endividamento da Compa-
nhia e sua Controladora Guararapes Confecções.

(e) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia realizou a antecipação de recebíveis total de R$ 234.367, sendo 
R$ 45.836 (R$ 32.604 em 31 de dezembro de 2024) referente à antecipação de cartão de crédito de terceiros, conforme NE 10, 
e R$ 188.531 referente ao custo com a antecipação efetuada na alienação do Midway Mall, conforme NE 5.3.

(f) Tarifas Bancárias de R$ 9.907 pagas pela Companhia na transação de alienação do Midway Mall, conforme NE 5.3.

32. RESULTADO POR AÇÃO
(a) Básico: O resultado básico por ação é calculado mediante a divisão do resultado atribuível aos acionistas da Companhia pela 
quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício, excluindo as ações ordinárias compradas pela Com-
panhia. (b) Diluído: O resultado diluído por ação é calculado ajustando-se a média ponderada da quantidade de ações ordinárias 
em circulação supondo a conversão de todas as ações ordinárias potenciais que provocariam diluição. Considerando que no caso da 
Companhia não há ações nessa situação, o resultado básico por ação é igual ao resultado líquido diluído por ação e o cálculo pode 
ser assim demonstrado:
  Consolidado
 2025 2024
Numerador básico e diluído
Lucro líquido do exercício para os acionistas - R$  ........................................................................... 1.127.740 121.109
Denominador básico e diluído
Ações disponíveis - mil ...................................................................................................................... 1.836.089 1.488.225
Média ponderada das ações disponíveis .......................................................................................... 1.836.089 1.488.225
Lucro líquido por ação básico e diluído - R$  ..................................................................................... 0,61421 0,08138

33. INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE O FLUXO DE CAIXA
A Administração da Companhia defi ne como “caixa e equivalentes de caixa” valores mantidos com a fi nalidade de atender a com-
promissos de curto prazo e não para investimento ou outros fi ns. As aplicações fi nanceiras possuem características de conversibili-
dade imediata em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de mudança signifi cativa de valor. Os saldos que 
compõem esta conta estão representados conforme Nota 8. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, não houve movimenta-
ções patrimoniais que afetassem os fl uxos de caixa da Companhia e suas controladas.

34. COMPROMISSOS, OBRIGAÇÕES E DIREITOS CONTRATUAIS
Os compromissos, as obrigações e os direitos contratuais, dados ou recebidos, não registrados no balanço em 31 de dezembro de 2025, 
são como segue:
Controladora - Lojas Riachuelo S.A. Valor
Compromisso e/ou obrigação
Seguro garantia concedido por bancos como garantia em processos judiciais e fi nanciamentos ..................... 511.643
Carta de fi ança concedida por bancos como garantia em processos judiciais e fi nanciamentos ....................... 119.064
Controlada - Midway Financeira
Seguro garantia concedido por Seguradoras como garantia em processos judiciais e fi nanciamentos ............ 35.585
Compromisso e/ou obrigação
Seguro garantia concedido por Seguradoras como garantia em processos judiciais e fi nanciamentos ............ 425
Carta de confi ança concedida por bancos como garantia em processos judiciais e fi nanciamentos ................. 697
 667.414

35. SALDOS E TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
(a) Descrição das operações entre partes relacionadas: (i) Guararapes: • Compra de mercadorias: A Companhia mantém 
compras de produtos fabricados pela sua Controladora Guararapes Confecções, para revenda em suas lojas, cujo pagamento ocorre
de acordo com a necessidade de caixa da Controladora. • Contratos de locação: A Companhia mantém 47 contratos de locação 
com a controladora de lojas, do prédio dos Centros de Distribuição de Natal e Call Center, sendo que o aluguel dos imóveis das lojas
foram calculados à razão de 3% sobre o faturamento bruto mensal, e para os imóveis ocupados por outros setores foram pagos alu-
guéis fi xos. (ii) Midway Financeira (Controlada indireta): • Operações com o “cartão Riachuelo”: A Companhia e a contro-
lada indireta Midway Financeira celebraram um convênio para exploração conjunta dos cartões que serão utilizados pelos clientes
da Companhia para fi nanciar suas compras parceladas com juros e sem juros e vendas de produtos e serviços fi nanceiros. Para as
operações de vendas de mercadorias efetuadas para os clientes da Companhia com cartão próprio, a Midway Financeira recebe co-
missão de 1,5% sobre o valor de face dos créditos decorrentes das referidas vendas. • Correspondente no País: Foi fi rmado con-
trato de prestação de serviços entre a Companhia e a controlada indireta Midway Financeira para desempenho da função de corres-
pondente no país, cuja prestação de serviços se dá nas dependências da Companhia. Esses serviços são remunerados principalmen-
te pelo recebimento de pagamentos, recepção e encaminhamento de pedidos de fi nanciamentos, elaboração de cadastro e encami-
nhamento de vendas de produtos fi nanceiros. • Convênio de despesas e aluguel: Foi celebrado contrato de rateio das despesas
comuns que benefi ciam mutuamente tanto a Companhia como a Midway Financeira; foi também fi rmado um contrato de sublocação
do espaço na Matriz da Companhia, para instalação e operação da Midway Financeira. (iii) Midway Shopping (outras partes re-
lacionadas): • Contrato de locação: A Companhia mantém contrato de locação com o Midway Shopping, cujo valor é calculado
à razão de 3% sobre o faturamento bruto mensal. (iv) Transportadora Casa Verde Ltda. (“TCV”) (Coligada): • Serviços de fre-
te: Para melhor atender à logística, foi fi rmado contrato de prestação de serviços de transporte das mercadorias com a TCV para a
realização dos transportes entre a Controladora Guararapes e os Centros de Distribuição. (b) Divulgação da remuneração dos
administradores: Os diretores da Companhia recebem honorários mensais fi xos, já os membros da diretoria estatutária, além da
remuneração fi xa, também possuem remuneração variável, que é representada por: prêmios por atingimento de metas, bônus e in-
centivos de longo prazo. A remuneração dos diretores e membros da Administração, no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024,
está apresentada abaixo:
 Controladora Consolidado
Remuneração 2025 2024 2025 2024
Da Diretoria - Remuneração fi xa......................................................................  6.373 5.894 9.030 8.311
Da Diretoria - Remuneração variável ..............................................................  14.264 13.738 21.377 20.106
 20.637 19.632 30.407 28.417
A variação da remuneração refere-se principalmente as alterações de executivos que ocorreram no ano de 2023, visto que demorou-se
alguns meses para efetuar a reposição destas vagas.
(c) Saldos do fi m do exercício, decorrentes das vendas/compras de produtos:
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Saldos
Ativo circulante
Guararapes (Controladora)
 Mercadorias em estoque ...............................................................................  416.647 305.053 416.647 305.053
Midway Financeira (controlada indireta)
 Aplicações em letras de câmbio ...................................................................  203.136 202.533 - -
 Contas a receber ............................................................................................  877.980 512.790 - -
 Outras contas a receber .................................................................................  6.344 4.292 - -
TCV (coligada)
Distribuição de dividendos ...............................................................................  14 8 14 8
Passivo circulante
TCV (coligada)
 Fretes a pagar.................................................................................................  1.543 1.590 1.543 1.590
Guararapes (controladora)
 Arrendamento mercantil - locação de lojas ..................................................  - - - -
 Distribuição de dividendos ............................................................................  413.300 28.763 413.300 28.763
Midway Financeira (controlada indireta)
 Contas a pagar ...............................................................................................  25.682 31.956 - -
Midway Shopping (outras partes relacionadas)
 Depósitos e recursos de aceites cambiais ....................................................  - - - 125.331
 Arrendamento mercantil - locação de lojas ..................................................  - 769 - 769
 Administradores
 Depósitos e recursos de aceites cambiais ....................................................  - - - 6.503
TCV (coligada)
 Despesa com fretes .......................................................................................  (15.807) (14.844) (15.807) (14.844)
Guararapes (controladora)
 Compras de mercadorias ...............................................................................  (2.030.134) (1.560.313) (2.030.134) (1.560.313)
 Despesa com aluguel de lojas .......................................................................  (37.424) (36.906) (37.424) (36.906)
Midway Shopping (outras partes relacionadas)
 Despesa com aluguel de lojas .......................................................................  (4.327) (4.458) (4.327) (4.458)
Midway Financeira (controlada indireta)
 Despesa com comissão sobre cartão ............................................................  (43.783) (41.117) - -
 Receita de juros sobre aplicações em letras de câmbio ..............................  36.122 29.580 - -
 Receita do convênio - rateio de despesas ....................................................  343.806 320.341 - -
 Receita com aluguel .......................................................................................  2.425 2.425 - -
 Receita de serviço - correspondente bancário ..............................................  9.548 10.804 - -

36. SEGUROS
A Lojas Riachuelo possui seguros contra incêndio para os três Centros de Distribuição (São Paulo, Natal e Manaus), com cobertura
para as instalações, os equipamentos e as mercadorias. Para as lojas locadas em imóveis de terceiros, são mantidas seguros contra
incêndio, levando em consideração os aspectos dos imóveis comerciais (grande maioria localizada em shopping centers) e corres-
pondentes estoques de produtos segregados fi sicamente. Não há histórico de incêndios que tenham trazido perdas relevantes. Os
valores contratados são baseados em opinião dos consultores de seguros, para fazer face aos riscos envolvidos. Em 31 de dezembro
de 2025, a Companhia apresentava as seguintes principais apólices de seguro contratadas com terceiros:
Bens segurados Riscos cobertos Montante da cobertura
Patrimônio (CD’s) Incêndio/raio/explosão/danos elétricos/vendaval 
  a fumaça/lucros cessantes 926.197
Filiais Básica Incêndio (queda de raio, explosão, implosão) 65.198
Mercadorias Transporte Nacional 100% Segurado
Frota - Própria / Terceiros Danos materiais, Corporais e Morais terceiros 131 veículos com 
  indenização até 900mil
Responsabilidade Civil Geral Produtos comercializados, operações, empregador e danos morais 26.650

37. PLANO DE PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
POLÍTICA CONTÁBIL: Após aprovação em Assembleia Geral Extraordinária em dezembro de 2019, a Controladora Guararapes
Confecções adotou, como forma de remuneração de seus principais executivos e de suas controladas direta e indireta, um Plano
de Opção de Compra de Ações (SOP), dando a oportunidade de se tornarem seus acionistas, buscando uma maior retenção e ali-
nhamento dos interesses destes administradores e empregados com os interesses dos acionistas, sempre com vistas ao desen-
volvimento dos objetivos sociais da Companhia. De acordo com o plano aprovado em Assembleia, a Controladora Guararapes op-
tou pela transação de pagamentos baseados em ações liquidadas pela entrega de Instrumentos Patrimoniais, cujo valor justo des-
ses instrumentos foram calculados pelo modelo de precifi cação Black&Scholes, onde a Guararapes e suas controladas passam a
reconhecer a despesa do custo das ações concedidas a partir de sua outorga até as datas de suas opções, conforme previsto em
contrato, onde esses executivos poderão ou não exercer ao direito de compra dessas ações. a) Características relevantes do
plano: Como características mais relevantes do Plano, pode-se destacar: (i) a outorga de opções deve respeitar o limite máximo
de 5% (cinco por cento) do total de ações do capital social da Companhia, considerando-se, neste total, o efeito da diluição de-
corrente do exercício de todas as opções concedidas e não exercidas; (ii) a gestão do Plano será de responsabilidade do Conse-
lho de Administração; (iii) o número de ações que o Benefi ciário terá direito de adquirir ou subscrever foram estabelecidos em
seus contratos, assim como todas as condições estabelecidas no Plano, sempre respeitando os limites previstos no item (i); (iv)
as opções poderão ser exercidas total ou parcialmente durante o prazo e nos períodos fi xados nos Programas e nos respectivos
contratos; (v) se até a data limite o executivo não apresentar o Termo de Exercício de Opção, as opções não exercidas serão au-
tomaticamente extintas e sem direito a indenização; (vi) o preço das ações será equivalente à média ponderada por volume das
cotações de fechamento das ações dos últimos 40 pregões na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, anteriores à data da concessão da
opção, podendo ser atualizado monetariamente com base na variação de um índice de preços a ser determinado pelo Conselho
de Administração e/ou acrescido de juros, conforme taxa determinada pelo Conselho de Administração, ou, ainda, podendo o
Conselho de Administração optar por aplicar um desconto de até 10% sobre a referida média a título de estímulo à aquisição das
ações; (vii) em casos de término de contrato de trabalho as ações cujas opções ainda não foram exercidas caducarão sem inde-
nização. b) Outorgas: As outorgas distribuídas pela Companhia à seus benefi ciários foram divididas em 5 lotes, cada um deles
sujeitos a um prazo de carência. O preço de exercício para cada opção corresponde à média ponderada por volume das cotações
de fechamento de uma ação ordinária da controladora Guararapes Confecções nos pregões na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão,
acrescida de um desconto de 1,52% concedido pelo Conselho de Administração conforme limite previsto no Plano. Com a entra-
da de novos executivos, a companhia emitiu novos contratos, cuja composição é apresentada no quadro abaixo, perfazendo um
total de 7.346.238 opções distribuídas em 31 de dezembro de 2025 (8.469.832 em 31 de dezembro de 2024). 

No quadro abaixo apresentamos a posição das outorgas em andamento:

Outorgas Data da Outorga Valor Justo Valor do período Saldo em 31/12/2024 Outorgadas Exercidas Canceladas/ Expiradas Saldo em 31/12/2025 Disponível para período
1º 01/01/2020 6,74 20,00 2.250.000 - - - 2.250.000 2.250.000

2º 01/01/2020 2,14 10,45 2.207.500 - (1.085.721) - 1.121.779 1.121.779

3º 01/06/2021 2,73 17,44 102.402 - - - 102.402 102.402

4º 01/09/2021 2,73 18,08 22.818 - - - 22.818 22.818

5º 30/05/2022 2,73 8,31 198.409 - - - 198.409 198.409

8º 26/07/2023 5,05 6,53 308.909 - - - 308.909 77.227

9º 16/09/2023 3,79 6,83 781.528 - (65.000) (8.967) 707.561 128.140

10º 22/11/2023 3,99 5,20 330.596 - - - 330.596 132.238

11º 16/01/2024 4,00 6,30 200.809 - - (11.253) 189.556 -

12º 28/03/2024 4,31 6,44 1.999.211 - - (64.353) 1.934.858 -

13º 15/07/2024 4,74 7,15 67.650 - - - 67.650 -

14º 15/01/2025 3,80 7,01 - 111.700 - - 111.700 -

Total    8.469.832 111.700 (1.150.721) (84.573) 7.346.238 4.033.013
O preço de fechamento da ação da controladora Guararapes Confecções em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 8,87 (R$ 6,19 em 31 de dezembro de 2024). Cada opção corresponde ao direito de subscrever uma ação. O plano de opção de compra de ações continua vi-

gente até o término dos vestings em 2030, sem novas outorgas. PLANO DE AÇÕES RESTRITAS: Em 16 de julho de 2025, por meio de Assembleia Geral Extraordinária a Controladora Guararapes Confecções aprovou um novo Plano de Incentivo de Longo Prazo ba-

seado em ações da Companhia. O Plano aprovado refere-se a um Plano de Ações Restritas (RSU) administrado pelo Conselho da Administração, que prevê a outorga de um número de ações ordinárias, nominativas e escriturais de emissão da Companhia para direto-

res estatutários e não estatutários e os empregados-chave da Companhia e de suas controladas, que estiverem em tesouraria, não excedente a 3% da totalidade de ações emitidas. A transferência defi nitiva das ações aos participantes estará condicionada ao cum-

primento de prazo de carência de três anos para cada outorga e, ao fi nal do prazo de carência, o participante deverá estar vinculado à Companhia para que as outorgas não sejam canceladas. As outorgas distribuídas pela Companhia a seus benefi ciários perfazem um 

total de 400.270 unidades distribuídas até 31 de dezembro de 2025:

Outorgas Data da Outorga Data do vesting Cotação na Outorga Saldo em 31/12/2024 - Quantidade Outorgadas Canceladas/ Expiradas Saldo em 31/12/2025 - Quantidade
1º 17/07/2025 17/03/2028 8,28 - 2.031.883 - 2.031.883

A despesa consolidada com os Planos pagamento baseado em ações (SOP e RSU) totalizou, em 31 de dezembro de 2025 R$ 987 (R$ 3.528 para 31 de dezembro de 2024).

38. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 02 e 15 de janeiro de 2026, a Companhia realizou novos aportes nos montantes de R$ 45.304 e R$ 36.700, respectivamente, em cotas no FIDC Midway EP (Fundo de Investimento em Direitos Creditórios), fundo ao qual possui a totalidade de cotas e que foi cons-

tituído em 12 de novembro de 2025, conforme descrito na NE 6.

DIRETORIA EXECUTIVA

Ana Paula de Freitas Barra
Contadora - CRC - 1SP 253317/O-5

CONTADORA

Aos Administradores e Acionistas Lojas Riachuelo S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais da Lojas Riachuelo S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia 
e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2025 e as respecti-
vas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para 
o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras in-
formações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Companhia e da Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2025, 
o desempenho de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e 
os seus fl uxos de caixa consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações fi nanceiras de entidades de interesse público no Brasil, e cumpri-
mos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Principais Assuntos de Auditoria

Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram os mais 
signifi cativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nos-
sa auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nos-
sa opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos

Porque é um PAA
Estimativa para perdas de crédito esperadas (Nota 10)
Em 31 de dezembro de 2025, as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia incluem estimativas para perdas de crédi-
tos esperadas no montante de R$ 1.586.056 mil (R$ 1.005.287 mil em 31 de dezembro de 2024). Estas perdas provisionadas estão 
principalmente relacionadas às contas a receber em atraso na controlada Midway Financeira S.A., que realiza a gestão da carteira 
de recebíveis da Companhia e oferece cartões de crédito próprios e empréstimos pessoais a seus clientes. Consideramos este tema 
um dos principais assuntos de auditoria por se tratar de uma estimativa contábil crítica da administração, sujeita a incertezas nas 
premissas utilizadas para calcular as perdas de créditos esperadas. Tais incertezas incluem a consideração de riscos específi cos da 
carteira, a conjuntura econômica, a estimativa de renegociações e a análise do histórico de perdas com base no perfi l dos clientes, 
fatores que podem gerar ajustes materiais nas demonstrações fi nanceiras da Companhia e suas controladas.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre outros: (a) Entendimento dos critérios e premissas adotados pela adminis-
tração para a determinação da estimativa para perdas de créditos esperadas e análise sobre a aderência das políticas contábeis ado-
tadas pela Companhia e suas controladas com as práticas contábeis aplicáveis. (b) Análise da conciliação dos saldos contábeis com 
a posição analítica das contas a receber, preparada pela administração. (c) Análise comparativa da estimativa de perdas esperadas 

calculada e o histórico de perdas incorridas nas transações da Companhia e suas controladas. (d) Avaliação sobre a metodologia de 
cálculo utilizada pela administração por meio de recálculo independente e com o apoio de nossos especialistas em modelagem fi -
nanceira. Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que os critérios e premissas utilizados pela administração são razoáveis 
e as divulgações consistentes com dados e informações obtidas.
Realização de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos (Nota 25)
Em 31 de dezembro de 2025, as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Companhia incluem impostos de renda e
contribuição social diferidos ativos líquidos nos montantes de R$ 641.167 mil (R$ 685.737 mil em 31 de dezembro de 2024) e R$
928.405 mil (R$ 990.652 mil em 31 de dezembro de 2024), respectivamente, que são provenientes de diferenças temporárias, prejuí-
zos fi scais e bases negativas de contribuição social. A análise de recuperabilidade desses créditos é baseada em projeção de gera-
ção de lucros tributáveis futuros, envolvendo, assim, julgamento signifi cativo da administração em relação a essas projeções. Esta 
foi uma das áreas de foco de nossa auditoria, pois o valor recuperável dos tributos diferidos ativos reconhecidos pode variar signifi -
cativamente se forem aplicadas diferentes premissas de projeção dos lucros tributáveis futuros, além da estimativa envolvendo o 
momento da realização desses tributos e a magnitude dos valores envolvidos.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre outros: (a) Entendimento do processo de revisão e aprovação do plano de
negócios que é utilizado para estimar a realização futura do imposto de renda e contribuição social diferidos. (b) Avaliação da razoa-
bilidade das principais premissas utilizadas para suportar a projeção de lucros tributáveis futuros, incluindo expectativa de cresci-
mento e comparação com dados históricos. (c) Avaliação sobre a metodologia de cálculo utilizada e a coerência lógica e aritmética 
dos cálculos apresentados nas projeções. (d) Análise, com o suporte de nossos especialistas tributários, na avaliação das bases de 
cálculo dos prejuízos fi scais, bases negativas de contribuição social e diferenças temporárias. (e) Leitura das divulgações incluídas 
nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, considerando os requerimentos dos pronunciamentos contábeis corres-
pondentes. Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela administração são ra-
zoáveis, e as divulgações consistentes com dados e informações obtidas. 

André Michel Farber
Diretor Presidente

Luis Miguel Ferreira Cafruni
Diretor

Andelaney Carvalho Dos Santos
Diretor

João Pedro Fernandes De Castro Braga
Diretor

Ana Carolina Garcia Guimarães Pedrosa
Diretora

Graziella Di Battista D’Enfeldt
Diretora
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

...continuação

Conciliações de saldos e processos relacionados à tesouraria
Tendo em vista o processo operacional da Companhia e suas controladas, e considerando o volume signifi cativo de transações de te-
souraria relacionadas ao seu negócio, a estrutura operacional de tesouraria requer um sistema de controles internos e processos ca-
pazes de permitir, à sua administração, pleno monitoramento das operações fi nanceiras diárias para apoio na tomada de decisões, 
e no suporte ao processo de elaboração de seus relatórios fi nanceiros. Atualmente, esses controles e processos estão em diferen-
tes estágios de maturidade e efi cácia e podem, eventualmente, ocasionar processamento incorreto de informações e resultar na con-
tabilização e apresentação inadequadas das demonstrações fi nanceiras. Esta foi uma área de foco em nossa auditoria em função da 
relevância e volume de operações transacionadas e uma vez que referidos controles e processos impactam diretamente nos proce-
dimentos planejados para obtenção de evidências de auditoria apropriadas e sufi cientes, bem como na avaliação sobre riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações fi nanceiras.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre outros: (a) Entendimento dos sistemas de informação que são importantes 
para a produção de relatórios fi nanceiros, assim como dos principais controles de conciliação de saldos e processos da Administra-
ção. (b) Análises de transações, realizados em base de teste, para amostras aumentadas em resposta às defi ciências de controles 
detectadas no processo. (c) Testes sobre a conciliação dos saldos contábeis com a posição analítica preparada pela administração. 
(d) Procedimentos de imprevisibilidade e de revisão dos lançamentos contábeis específi cos para risco de exceções de acesso. (e) Ob-
tenção de confi rmação externa de saldos junto às instituições fi nanceiras com as quais a Companhia tem relacionamento. Os resul-
tados desses procedimentos nos proporcionaram evidência apropriada e sufi ciente de auditoria sobre as demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas.
Controles gerais de tecnologia da informação
Tendo em vista o volume signifi cativo de transações operacionais e pelo fato das operações da Companhia e suas controladas se-
rem altamente dependentes do funcionamento apropriado da estrutura de tecnologia e seus sistemas, somados à natureza dos seus 
negócios e sua dispersão geográfi ca, consideramos o ambiente de tecnologia como um principal assunto de auditoria. Esta foi uma 
área de foco em nossa auditoria em função da relevância e volume de operações transacionadas que impactam diretamente nos pro-
cedimentos planejados para obtenção de evidências de auditoria apropriadas e sufi cientes, bem como na avaliação sobre riscos de 
distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre outros: (a) Entendimento dos sistemas de informação que são importantes 
para a produção de relatórios fi nanceiros, assim como dos principais controles de conciliação de saldos e processos da Administra-
ção. (b) Avaliação do desenho e da efi cácia operacional dos controles gerais de tecnologia da informação implementados pela Com-
panhia e suas controladas, para as dimensões e processos relevantes que suportam as operações em escopo de auditoria e prepa-
ração das demonstrações fi nanceiras. (c) Acompanhamento das ações planejadas e implementadas pela Administração no aprimo-
ramento do ambiente de controles internos para tecnologia da informação. (d) Avaliação do processo de geração e extração de rela-
tórios que suportam os saldos contábeis; e execução de testes de aderência sobre as informações produzidas pelos sistemas e apli-
cações da Companhia e suas controladas. (e) Envolvemos nossos profi ssionais de tecnologia para auxílio na execução desses proce-
dimentos. Identifi camos defi ciências nos controles sobre a dimensão de acesso à programas e dados. Avaliamos as defi ciências e 
desenhamos respostas de auditoria apropriada, de forma que não foi necessário alterar nossa abordagem de auditoria planejada. Os 
resultados desses procedimentos nos proporcionaram evidência apropriada e sufi ciente de auditoria sobre as demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas.
Arrendamentos (Nota 23)
Em 31 de dezembro de 2025, as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia incluem ativos de direito de uso no montan-
te de R$ 943.833 mil (R$ 964.849 mil em 31 de dezembro de 2024) e passivos de arrendamento no montante de R$ 1.069.523 mil 
(R$ 1.077.072 mil em 31 de dezembro de 2024), referentes ao registro dos contratos de arrendamentos realizados pela Companhia. 
Essa foi uma área de foco em nossa auditoria devido à relevância dos montantes envolvidos a partir de contratos com diferentes con-
dições, a utilização de premissas que requerem elevado nível de julgamento, tais como a determinação da taxa de desconto e pra-

zo, bem como a existência de controles manuais e automatizados em diferentes estágios de maturidade que podem, eventualmen-
te, ocasionar processamento incorreto ou incompleto de informações e, consequentemente, resultar na apresentação inadequada 
das demonstrações fi nanceiras.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria consideraram, entre outros: (a) Entendimento dos procedimentos e dos critérios adotados pela 
administração para a inclusão, exclusão ou renovação de contratos, a fi m de garantir a completude tempestiva do inventário de con-
tratos, bem como a análise adotada para a categorização desses contratos, com o propósito de segregar os contratos de arrenda-
mento que apresentam cláusulas de pagamento fi xo e de pagamento variável. (b) Avaliação dos critérios adotados pela administra-
ção para defi nição dos períodos de contratos, tendo como referência cláusulas de cancelamento e renovações, bem como a determi-
nação da taxa de desconto utilizada para a mensuração do passivo de arrendamento. (c) Recálculo independente, por meio de amos-
tragem, de contratos selecionados, com objetivo de validar os cálculos preparados pela administração, de forma a assegurar a acu-
racidade matemática e a adequada mensuração dos passivos de arrendamento. Nossos procedimentos de auditoria nos proporcio-
naram evidência apropriada e sufi ciente de auditoria, bem como demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela ad-
ministração são razoáveis e as divulgações consistentes com dados e informações obtidas.
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nos-
sa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relató-
rio está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevan-
te no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Stan-
dards), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria conten-
do nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
fi nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria.

Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, indepen-

dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Compa-
nhia e suas controladas.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida sig-
nifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas, em seu conjunto. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações fo-
rem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter
em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, inclusive
as divulgações e se essas demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada.

• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informa-
ções fi nanceiras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações
fi nanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria realiza-
do para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de
auditoria planejados e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluin-
do os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para eliminar ameaças à nossa indepen-
dência ou salvaguardas aplicadas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considera-
dos como mais signifi cativos na auditoria das demonstrações fi nanceiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
Principais Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento te-
nha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 19 de março de 2026

PricewaterhouseCoopers Daniel Vinícius Fumo
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1SP256197/O-9

Valor | Sexta-feira, 20 de Março de 2026

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:17739549617fadaa81da124ea6bab7015a1a7d584c

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 20/03/2026

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2026/03/20/RIACHUELO1588267320032026.pdf

Valor | Sexta-feira, 20 de Março de 2026

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:17739549617fadaa81da124ea6bab7015a1a7d584c

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 20/03/2026

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2026/03/20/RIACHUELO1588267320032026.pdf


		2026-03-19T18:16:03-0300
	mpalermo@edglobo.com.br




